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C O N V E N Ç Õ E S U S A D A S P E L O D E P A R T A M E N T O 
DO A R Q U I V O DO E S T A D O : 

o letra ilegível ; 
oo palavra ilegível; 
ooo frase ou trecho ilegível; 

apagado pelo tempo ou por umidade; 
corroído; 

Em grifo — anotações posteriores. 



Pede-se permuta. 

Pidese canje. 

On demande 1'échange. 

We ask for exchange. 

Man bittet um Austausch. 

Si richiede lo scambio. 

Departamento do Arquivo do Estado de 

São Paulo 

Rua D." Antonia de Queiroz, n.° 183 

São Paulo, S . P . — Brasil 





A P R E S E N T A Ç Ã O 

Iniciada em 1893, pelo saudoso diretor Adolpho Botelho 
de Abreu Sampaio, alcança esta série — Documentos In-
teressantes para a História e Costumes de São Paulo — o 
seu 89.° volume. Quase uma centena de livros, que encerram 
em suas páginas transcrição de documentos de sumo interes-
se, e que retratam, na sua singeleza, marcantes episódios da 
nossa história. 

Precípua tarefa esta do Departamento do Arquivo do 
Estado, que é a divulgação do rico manancial de manuscritos 
históricos de que é repositório; e o Arquivo do Estado tudo 
faz, dentro de suas possibilidades e das naturais limitações 
orçamentárias, para que seja cada vez maior o número de 
documentos dados a lume, como contribuição valiosa aos his-
toriadores. 

São Paulo, maio de 1967 

José Soares de Souza 
Diretor 





D U A S P A L A V R A S 

A Secção Histórica do Departamento do Arquivo do 
Estado tem a grata satisfação de apresentar ao seu público 
leitor o volume n.° 89 da série intitulada «Documentos In-
teressantes», e correspondente ao número «106» do nosso 
códice. 

Neste volume transcrevemos fielmente a correspondên-
cia do então Governador e Capitão General de São Paulo, 
Antonio Manoel de Mello Castro e Mendonça, com os Vice 
Reis e Ministros, relativos ao período de 1797 a 1802; bem 
como os ofícios e Bandos do Capitão General Francisco de 
Assis Mascarenhas, Conde de Palma, aos funcionários da 
Capitania, no período de 1814 a 1817, e correspondentes ao 
número «87» do nosso códice. 

Achamos que, através desta publicação, poderão nossos 
leitores colher dados sobre os mais variados assuntos relati-
vos às atividades administrativas, desenvolvidas sob a orien-
tação dos citados titulares. 

São Paulo, maio de 1967 

Ady Siqueira 
respondendo pelo expediente da 

Secção Histórica. 





L I V R O n.° 106 

E S T E L I V R O H E P.» N E L L E S E L A N Ç A R E M T O D O S 

OS O F F I C I O S Q' V I E R E M DO M E N I S T E R I O NO GO-

V E R N O DO I L L . m o E EX. m o S E N H O R A N T O N I O MA-

N O E L D E M E L L O C A S T R O E M E N D O N Ç A G.or E 

CAP."' G E N E R A L D E S T A C A P I T A N I A D E S. P A U L O . 

Luiz Antonio Neves de Carvalho 

Secretario do Governo 









Provizão do Concelho Ultramarino sobre remeter 
huma Copia do Regimento da Capitania, e o mais, 

q' nella contem etc. 

Dona Maria por graça de Deos Raynha de Portugal, e 
dos Algarves, da quem, e da Lem mar em África, Senhora 
de Guiné etc. Faço saber a vos Governador, Capitão Gen.a1 

da Capitania de S . Paulo q' Eu sou Servida remetaes ao 
meu Concelho Ultramarino húa Copia do Regim. to, ou Re-
gim. tos da vossa respectiva Capitania, com todas as Ordens 
q' os tenhão alterado, ampliado, ou restringido, praticando 
assim com huma circunstanciada informação, e parecer sobre 
cada hum dos Seus Artigos prezentem. te praticaveis, ou im-
praticáveis, em beneficio do Real Serviço, e dos Povos, de-
sorte q' por elle, avista das Ordens, e do mais q' ocurrer, se 
possão formalizar de novo, analizar, corrigir os antigos re-
gimentos, q' existem nessa Capitania, procedendo-se a outros 
q' se acomodem, e tenhão uzo, segundo Diciffitude dos tem-
pos; cuja remessa fareis com toda a possível brevid.e, por 
Eu o haver assim rezoluto em vinte de Junho do prezente 
anno, Ordenando huma Geral reforma a todos os sobreditos 
Regim. t o s ; e por que nessa Capitania pode succeder não haja 
Regim.to, no caso q' assim se verifique, remetaes por Copia 
as Ordens que respeitarem a este fim, e objeto p.a se vos dar 
de novo particular Regimento para o Governo delia, Infor-
mando com o vosso parecer. A Raynha Nossa Senhora o 
mandou pelos Ministros abaixo assignados de Seu Concelho, 
e da de Ultramar = Joze Monteiro de Carvalho Oliveyra a 
fez em Lisboa a 30 de Julho de 1796 = O Conselhr.0 Fran-
cisco da Silva Corte Real a fez escrever. = Joze Xavier da 
Cunha d'Eça Telles de Menezes Carvalho e Silva = Fran-
cisco da Silva Corte Real. / / 
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Carta do Ex.m o Marques Mordomo Mor. sobre 
Ordenar Sua Mag. e se remeta ao Real Museo os 
Productos Naturaes, e o mais, q' na mesma Carta 

declara, como delia se vê 

A Raynha Minha Senhora hê Servida, q' V . S . mande re-
colher, acondicionar, e remeter por Conta de Sua Real Fa-
zenda p." o seu Real Museo, não somente todos, e quaesquer 
Productos Naturaes, que forem proprios dessa Capitania ou 
sejão Animais, ou Vegetaes, ou Mineraes; mas também os 
mesmos Productos Arteficiaes, que produz a Industria dos 
homens, particularmente a dos índios deste Destricto cora-
prehendendo-se nos referidos Productos Arteficiaes as Ar-
mas de que uzão os mesmos índios, ou ellas sejão de tiro, 
ou de bater de perto; os seus Instrumentos Muzicos, tanto 
Festivos, como Marceaes; os seus vestidos, e Ornatos; e 
ultimamente os seus Moveis, e utensis domésticos; tudo na 
conformidade das Instruçoens juntas, as quaes Manda a 
Mesma Senhora remetter a V . S . p.n se regular por ellas na 
Colleção, preparação, e remessa de huns, e outros Productos; 
vindo finalmente cada remessa acompanhada de huma rela-
ção, onde se declare o nome vulgar, de cada Producto, se o 
tiver; o lugar aonde se acha e o uzo ou prestimo, que tem 
D. s g.e a V . S . Palacio de Queluz em 22 de Agosto de 1796 
= Marques Mordomo Mor = Snr. Antonio Manoel de Mello 
e Castro. / / 

Do Secretr.0 d' Estado o Ex.m o Snr. D . Rodrigo de Sou-
za Coutinho sobre a rezidencia, que devem ter os Governa-
dores, e Capitaens Generaes. 

Sendo prez. te a S . Mag. e a Conta que V . S . deo por essa 
Secretr.R d' Estado a respeito das Cazas de Rezidencia dos 
Governadores da Capitania de S . Paulo: He a Mesma Snr.'1 

Servida q' V . S . e os seus Sucessores naquelle Governo, em 
quanto não tiverem ordem em contrario, rezidão no Colégio 
que foi dos Jezuitas em q. actualm. te está aíojado o seu Pre-
decessor Bernardo Joze de Lorena: Ao mesmo tempo Manda 
S . Mag. e recomendar a V . S . e o encarrega de procurar hum 
conveniente, e decente Alojamento p.a o Bispo dessa Dioce-
se, ficando V . S . responsável da acomodação do mesmo Bis-
po, e de que os Moveis q' houver no Colégio pertencentes à 
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Mitra não tenhão descaminho, ou sofrão algum perjuizo. 
D.8 g.e a V . S . Palacio de Quelus em 17 de 8bro de 17%: = 
D. Rodrigo de Souza Coutinho. = Snr. Antonio Manoel de 
Mello Castro e Mendonça. / / 

Do Mesmo Secretr." d' Estado. 

Sua Mag. e foi servida nomear a V . S . p.n suceder a Ber-
nardo Joze de Lorena no Governo da Capitania de São Paulo. 

Na Secretr." daquelle Governo achará V . S . as Instru-
çoens que se derão aos seus Predecessores, e as Ordens que 
sucessivam. te se lhes tem expedido desta Corte: e alem dis-
so o seu Antecessor lhe deve dar huma Informação por es-
cripto do estado actual daquella Capitania, e dos principaes 
Negocios, de que V . S . deve ter noticia. Estas Instruções 
darão a V . S . os conhecimentos Preliminares, e Locaes de 
que preciza, até que com as Suas próprias Luzes conheça 
os meyos mais proprios de dirigir as suas disposiçoens ao 
fim de promover a felicidade daquelles Povos, como o prin-
cipal objecto a que V . S . deve encaminhar todos os 
seus cuidados. Com este mesmo fim Manda Sua Mag." re-
comendar a V . S . q. adopte as medidas, e o Sistema de Go-
verno no de Bernardo Joze de Lorena, q. tem merecido 
huma completa aprovação da Mesma Senhora, de cujo sis-
tema V . S . não deve afastar, sem as mais bem fundadas e 
sólidas razoens. D.e g.e a V . S . Palacio de Quelus em 27 
de 8br.° de 1796 = D . Rodrigo de Souza Coutinho = Snr. 
Antonio Manuel de Mello Castro e Mendonça. / / 

Do Sobredito Secretr." d' Estado. 

Ao Vice Rey do Brasil se ordena que faça partir com 
V . S . P.a a Capitania de São Paulo João Manço Pereyra, 
Professor Regio no Rio de Janer.°; dispensando-o por tem-
po de dois annos de exercício da sua cadeira, de que vence-
rá o ordenado, P." que se occupe do Descobrim.*0 das Ni-
treiras naturaes nas Barreiras de São Paulo. V . S . lhe 
dará todo o auxilio de que elle precizar p." o bom Sucesso 
desta deligencia; ordenando-lhe que remetta Amostras do 
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Salitre, que achar, com as suas observaçoens, e cálculos so-
bre a utilidade que poderá rezultar destes descubrimentos; 
ao que V . S . acrescentará as suas reflexoens, afim que sua 
Mag. e seja informada exactamente do que se pode esperar 
desse continente sobre hum genero de tão grande necessi-
dade. Igualmente ordena. S . Mag. e ; q. V . S . remetta pelo 
Porto de Santos alguns Paos P.a Mastros dos milhores Pi-
nheiros dessa Capitania, com a conta do seu custo, e despe-
zas p.a aqui se examinar a sua qualidade, e o preço que vem 
a custar postas em Lisboa. Estes objectos por si mesmo in-
culcão a sua importancia, por este motivo hê desnecessário 
recomendar a V . S . a deligencia, e esforso, q. deve fazer p.a 

que destas indagaçoens se consiga o fim a que ellas se en-
caminhão. D." g.e a V . S . Palacio de Quelus em 10 de 9br.° 
de 1796 = D . Rodrigo de Souza Coutinho = Snr. Antonio 
Manoel de Mello e Castro. / / 

Do mesmo 

Sendo evidente e indispensável, necessidade, e obrigação 
que tem Sua Mag.e de manter e conservar puro e sem mancha 
o culto Publico da nossa Santa Igreja, e de combinar em 
maneira tal o Bem da Igreja, e do Estado que o esplendor, e 
grandeza d' ambos vão de par, e q' os seus interesses não 
possão ja mais contrariarse: Hé Sua Mag.e servida qiie V . 
S . proceda logo ao mais escrupulozo e circustanciado exame 
do numero de Religiozos que existem nessa Capitania, seja 
nas Ordens Monasticas, seja nas Mendicantes, e q' igual-
mente me informe com a mayor individuação das Rendas, e 
Bens Territoriaes ou Juros que podem possuir as referidas 
Ordens nessa Capitania, e que de todos estes objectos me 
informe com a maior brevid.e e exacção. D.8 g.e a V . S . Pa-
lacio de Quelus em 21 de 9br.° de 1796 = D . Rodrigo de 
Souza Coutinho = Snr. Antonio Manoel de Mello Castro e 
Mendonça. / / 

Do dito 

Alguns Negociantes da Praça de Lisboa, q' fazem o co-
mercio do Brazil tem requerido Licença p.a que os seus Na-
vios possão sahir dos Portos, onde se acharem sem que sejão 
obrigados a esperarem por Comboy: O q' S . Mag.e hé servi-
da permittir-lhes, e assim o manda participar a V . S . : Hê 
porem conveniente, q' ao mesmo tempo q. V . S . os avizar 
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de q. podem sahir quando bem lhes parecer, os advirta do 
perigo a que se expõem, e os aconcelhe de não se arriscarem 
tão inconcideradamente; principalm.te offerecendo-se agora a 
occazião de terem Comboy na volta q' fizerem as Naus, que 
actualmente partem para o Brazil. = D. s g.e a V . S . Pala-
cio de Quelus em 28 de 9br.° de 1796 = D . Rodrigo de Sou-
za Coutinho = Snr. Antonio Manoel de Mello Castro e 
Mendonça. / / : 

Do mesmo Secretr." d' Estado. 

Sendo prez.te a S . Mag. e a reprezentação q' lhe fes Fran-
cisco Vieyra Goulart, Bacharel Formado em Philozofia Se-
cular, em que reprezenta: Oue tendo continuado com o maior 
ardor o estudo de cada hum dos Ramos da sua Faculdade, e 
pertendendo passar a Capitania de S . Paulo, e tanto ali, co-
mo nos mais lugares a que poder chegar, fazer as observaçoens 
Mineralogicas, que lhes forem possíveis, e dar huma Descrip-
ção phizico economica daquella Capitania, e enviar ao Real 
Muzeu as Amostras dos Productos que se acharem, não po-
dia por em pratica este Serviço, sem que se lhe mandasse dar 
annualmente huma contribuição p.a ajuda das suas despezas: 
E attendendo Sua Mag.e a tudo o referido, hé servida Orde-
nar. que pela Junta da Fazenda da Capitania de São Paulo 
se assista ao Suplicante com trezentos mil reis cada anno, 
com obrigação de remetter Productos Naturaes p." o Real 
Muzeo, e fazer todas as mais Discripçoens, e observaçoens 
que indica na mesma reprezentação incluza; e isto em quanto 
a Mesma Senhora não mandar o contrario: O que participo 
a V . S . p.a que nesta conformidade lhe passe as Ordens ne-
cessárias. D. s g.e a V . S . Palacio de Quelus em 6 de Dezbr.0 

de 1796 = D. Rodrigo de Souza Coutinho = Snr. Antonio 
Manoel de Mello Castro e Mendonça. / / 

Reprezentação de q' a Carta Supra fas menção. 

Senhora — Diz Francisco Vieyra Goulart. Bacharel em 
Philozofia pela Universidade de Coimbra, e Presbitero Se-
cular, que tendo continuado com o maior ardor o estudo de 
cada hum dos ramos da Sobredita Faculdade, como tem feito 
ver em minhas Memórias, que tem lido nas Assembleyas da 
Real Academia das Sciencias de que tem a honra de ser 
Membro, das quaes algumas tem sido premiadas, mereceo 
ser nomeado pela mesma Real Academia p." fazer o Exame 
analytico das Agoas Thermaes da Ilha de S . Miguel, e a 
Discripção phizico-economica da mesma, e das mais Ilhas 
dos Açores; e ao mesmo tempo ser proposto a V . Mag. e p." 
Professor de Chimica no Laboratorio do Seu Real Jardim 
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pelo Director delle o D.or Domingos Vandelly: Mas como 
não tem sido possivel realizar-se até ao prezente, nem este 
tão util como necessário estabelecimento de Chimica, nem 
aquella projectada viagem aos Açores q. fora incumbida ao 
Sup. e . 

E m Nome de V . Mag.e, e por cujo respeito tem estado 
inutilm.te demorado á mais de hum anno nesta Corte. E 
por outra parte o Sup. e conhece a absoluta necessidade, q' ha 
de se fazerem indagaçoens mineralogicas, e com expecialid.c 

sobre a Metallurgia, e Discripçoens phizico-economicas nos 
destrictos de todos, e cada hum dos Governos, e Capitanias 
dos nossos Dominios na America porcerem muito mais van-
tajozas as utilidades, q. dellas devem rezultar a Real Coroa 
de V . Mag.e, e ao Estado ; pertende o Sup. e passar a aquellt 
Continente na Companhia do Reverencio Bispo de S . Paulo, 
e tanto ali, como nos mais lugares, a q' puder chegar, dos 
nossos ditos Domínios d' America fazer as Observaçoens Mi-
neralogicas, q' lhe forem possíveis, dando mesma huma Dis-
cripção phizico-economica do dito Bispado de S . Paulo, ou 
de qualquer outro destricto, que lhe for determinado, e en-
viando ao Real Muzeu de V . Mag, e as amostras dos pro-
ductos, q' se acharem; trabalho, em q. dezeja o Sup.e dar a 
mais convincente prova tanto da Sua aptidão p.a o Magistério 
da Cadeira de Chimica p." que está proposto, como do fer-
vorozo dezejo, q' lhe assiste de se empregar no Real Serviço de 
V. Mag.'', e de cooperar quanto esta de Sua parte p.a o au-
mento da Nação, e bem do Estado. Nestes termos Senhora 
espera o Suplicante, q, V. Afag.® tomando em concideração 
todo o exposto, e achando attendivel a offerta q' o Suplican-
te lhe fas dos Seus Conhecimen.*08 q' todos sacrifica ao seu 
Real Serviço, e ao bem publico da Nacção, e do Estado, se 
digne mandar-lhe dar no dito Governo de São Paulo á custa 
da Sua Real Fazenda a annual contribuição, q' V . Mag. e jul-
gar sufficiente p.a ajuda do custo das suas despezas e prepa-
rativos indispensáveis p.a as viagens philozoficas, que hade 
fazer; e que alem disto o mesmo Governador de S . Paulo, e 
quaesquer outros, por cujos destrictos passar o Suplicante 
lhe prestem todo o auxilio, de que necessitar p.a o bom êxito 
das suas iindagaçoens; assistindo-lhe outro sim com alguma 
gente e com as despezas, q' durante as referidas viagens se 
houverem de fazer, e tomando elles ditos Governadores con-
ta dos productos achados p.a os fazerem remeter ao Real 
Muzeu de V . Mag.e , os quaes deverão vir já analyzados, e 
acompanhados com huma bem circunstanciada relação dos 
Lugares, onde existem as suas matrizes, e do mais, que for 
necessário p." se julgar se hé, ou não conviniente a sua ex-
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portação. O que sendo do Real Beneplácito de V . Mag." 
será precizo que o Suplicante leve desta Corte alguns Ins-
trumentos, Aparelhos, e Reagentes, q' são absolutam. te ne-
cessários p." o pertendido fim, e por isso espera q' V .Mag. e 

se sirva mandar-lhos dar a custa da Sua Real Fazenda = por-
tanto = P.a V . Mag.e q' attendendo a officioza proposta do 
Suplicante, e ainda mais ao bem, q' delia effectivam. te hade 
rezultar ao Estado, e a Nacção inteira se digne por Sua Real 
Grandeza defferir-lhe mandando passar o competente De-
creto; graça q' humilde, e respeitozam.te suplica a V. Mag.e 

= E Receberá Mc.e = Francisco Vieyra Goulart. 

Attenção. 

Eu abaixo asignado Diretor da Classe da Fizica da Real 
Academia de Sciencias attesto q' o Bacharel formado na fa-
culd.e de Filozofia Francisco Vieyra Goulart está incumbido 
pela Real Academia de hir analyzar as Agoas mineraes, e 
fazer a descripção fizico econômica das Ilhas Azores e por 
ser isso verdade lhe passei esta por mim asignada. Lx. a 15 
de Março de 1796 = Domingos Vandelly = Certidão 
= Certifico ser a letra, e signal da Attestação Supra do Dou-
tor Domingos Vandelly. Lisboa 25 de Mayo de 1796 = Em 
testemunho de verdade = Signal publico = Izidoro Manoel 
de Passos Botelho, e Alvim. / / 

Carta do Secretr." d' Estado sobre remetter p." o 
Real Jardim plantas vivas, e Sementes etc. 

Sua Mag.'- hé Servida, que V*. S . alem das Plantas vi-
vas, que deve remetter por conta da Sua Real Fazenda p." o 
seu Real Jardim Botânico, em conformidade das Ordens, 
que lhe forão expedidas pela Secretaria de Estado da Reparti-
ção da Fazenda na data de 22 de Agosto do corrente: Mande 
V . S . igualmente recolher nos Matos, e Campinas deste 
Destricto todas as qualidades de sementes, com a declaração 
dos nomes proprios do Pais, se o tiverem, ou sem elle; po-
rem vindo todas bem acondicionados, ou em Frascos de bo-
ca larga, e cheios de Areia seca, ou em Boyoens também 
cheios da mesma Areia; e sendo estas remessas dirigidas a 
esta Secretaria de Estado dos Negocios da Marinha, e Do-
mínios Ultramarino. D." g.e a V . S . Palacio de Quelus em 
13 de Dezbr.0 de 1796 = D . Rodrigo de Souza Coutinho = 
Snr. Antonio Manoel de Mello e Castro: / / : 

Do Dito sobre remetter ao Vice Rey a Carta 
Regia da Copia abaixo etc. 

Sua Mag.e manda expedir na prezente Ocazião ao Vice 
Rey do Brazil, a Carta Regia da Copia incluza, e não ca-
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bendo no tempo expedir se a V . S . outra semelhante Carta 
Regia; Hé a mesma Senhora servida mandar participar a 
V . S . aquellas mesmas Ordens P." que as execute pelo que 
lhe pertence = D.8 g,e a V . S . Palacio de Quelus 12 de 

Janr . ° de 1797 = D . Rodrigo de Souza Coutinho — Snr An-
tonio Manoel de Mello Castro e Mendonça / / : 

= Copia da Carta Regia P." o Vice Rey do Brasil = 

Conde de Rezende, Dom Joze de Castro Vice Rey e Ca-
pitão General de Mar e Terra do Estado do Brasil do Meu 
Concelho: Eu Raynha vos invio M.t0 Saudar. Tendo deter-
minado mandar ao Brasil huma Esquadra composta de cinco 
Naus de Linha, tres Fragatas, e alguns Bergantins fui ser-
vida — nomear ao Chefe de Esquadra Antonio Januario do 
Valle P.a Commandante desta Expedição, com as Ordens, e 
Instruçoens, de que achareis juntar as Copias, asignadas por 
D . Rodrigo de Souza Coutinho, Meu Ministro, e Secreta-
rio de Estado dos Negocios da Marinha, e Domínios Ultrama-
rinas, e vos ordeno, que vos conformeis pela parte que vos 
pertence com tudo o que nellas se prescreve; recomen-
dandovos muito particularm.tc a prompta, assistência de tudo 
o que se precizar P." a Esquadra, ou seja de viveres, e Pro-
vimentos, ou de outros quaesquer. 

Generos, que vos forem pedidos pelo Commd. te delia: 
No cazo de ser necessário armar em Guerra algumas Embar-
caçoens Mercantes, dareis p." este fim todo o auxilio, que vos 
for pedido pelo Chefe de Esquadra. Ao Mesmo Chefe perten-
cerá inteiramente todo Commando, e governo economico dos 
Navios da Esquadra, e das pessoas de que ellas se compoem, 
como também o mandar sahir as Embarcaçoens que lhe pa-
recerem p." displina, e pratica dos Officiaes e Guarniçoens. 
Os Corsos q' vós julgareis necessários p." proteger as Costas 
deste continente, os combinareis com o mesmo Chefe, p." que 
de comum acordo se faça este serviço do modo que parecer 
mais acertado. Para que senão falte ao prompto pagamento 
dos Soldados dos Oficiaes e Gente da Esquadra, vos ordeno q' 
façaes apromptar as Sommas, q. para isso se requererem, se-
guindo as formalidades, q' prescrevi, p." o Serviço economico 
da mesma Esquadra, as quaes o Com. te deverá participarvos 
p." vosso Governo, e p.a as quaes sereis obrigado a contribuir, 
com preferencia a outra qualquer despeza, authorindo-vos, 
no cazo de não haver dinheiro nos outros cofres da Fazenda 
Real, a tirar o que for precizo p.a este fim das consignaçoens 
rezervadas, p.a se remetterem ao Real Erário. Recomendo-
vos muito particularmente q' eviteis todo o conflito de ju-
risdição com o Comd. te da Esquadra, e q' procureis da vossa 
parte fazer todos os esforços p.a se conseguir o objecto a q' 
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se destina esta Expedição, q' hé a segurança, e defença, de 
seus Domínios, a cujo fim deveis ter cuidado em que, sem 
perturbar a Agricultura, e Comercio (o q' só fareis em cazo 
de maior, e mais urgente necessidade) A Tropa dessa Capi-
tania se Conserva na maior disciplina, e subordinação, e 
prompta a marchar aonde quer que a necessidade, e a deffe-
za do Estado o exigir: Recomendo-vos muito particularmen.te 

que nas Fortalezas que deffendem a Entrada dos Portos, fa-
çais erigir Fornilhos onde se incendiem as Balas vermelhas, 
com q' se possa atirar contra as Naus de Guerra Inimigas, 
e o Chefe de Esquadra Antonio Januario, leva a bordo da 
sua Nau, hum Fornilho de Ferro onde se podem incendiar 
as Balas, mas nas Fortalezas hé melhor praticar isso mes-
mo em fornilhos de tijolo, q' fareis erigir pelo mesmo Mode-
lo: Se alguma Potência mandar contra essa parte dos meos 
Domínios forsas mayores, e q' consigão fazerem algum de-
zembarque recomendo-vos q' concentreis logo as vossas for-
ças daquelle lado, que a todo o custo lhe corteis os viveres, e 
communicaçoens com o interior, e. que reunidas depois to-
das as forças, procureis tomar razão das Invazoens, reduzi-
los a que deponhão as Armas, ou abandonem a parte invadi-
da, e em que houverem estabelecido, ficando vos responsável 
da mínima falta de execução, que deres a estas tão pozitivas, 
e decididas Ordens, ou de qualquer'negligencia que houver: 
Novamente deveis cuidar em reunir todas as Armas, e Mu-
niçoens de Guerra, que se acharem nessa Capitania, e parte 
com aquelles Soccorros, que agora for possível expedirvos 
daqui parte com tudo o que ahi podereis achar, não só vos 
poreis no milhor estado de deffeza possível mas procurareis 
dispor-vos a poder mandar Soccorros as Capitanias vizinhas, 
se realmente contra as mesmas, algumas Potências inimigas 
dirigirem as suas sinistras intençoens — Escripta no Palacio 
de Ouelus em sete de Janr.0 de mil sete centos noventa e sete 
— Príncipe — João Felipe da Fonseca. / / . 

Do Sobre dito Secretr.0 d' Estado p.a Antonio 
Januario do Valle 

Havendo Sua Mag. e nomeado a V . S . p.a commandar a 
Esquadra q' destina á defeza das Províncias Ultramarinas dos 
seus vastos Domínios, hé a mesma Snr." servida, q' no mo-
mento em q. lhe entrego as Cartas Regias, em q. Sua Mag.e 

authoriza tanto a V . S . quanto ao Vice Rey e Governadores 
das Capitanias Marítimas do Brazil. p.a poderem dar todas 
as mais necessarias providencias p.a a defeza daquella mui 
interessante parte da Monarquia, lhe remeta igualmente es-
tas Instrucçoens as quais V . S . se conformará, não se des-
viando dellas senão quando o Real Serviço assim o exigir, 
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de huma maneira tão imperioza, que fique ass : m legitimada 
a falta ás Ordens, q. vou participar-lhe por ordem de Sua 
Mag. c = Dous são os motivos, q. moverão Sua Mag. e a or-
denar a expedição da Esquadra, de que V . S . foi nomeado 
Comd. e : O primr.°, a justa concideração, de que tão vastas, 
e immensas Costas, quaes as dos Dominios de S . Mag. e na 
America cheias de excelentes Portos, só podem ser deffendi-
das por huma grande força Naval, q. ainda quando fosse obri-
gada a retirar-se aos Portos diante de huma força Naval 
muito Superior, sempre poria no maior embaraço a força 
predominante q. seria obrigada a conservarce unida, p.a evi-
tar algum ataque feliz contra parte da mesma força, q. des-
truísse a sua superiorid.e e que deixasse no maior embaraço 
junto a huma tão immensa Costa, sem porto algum, onde po-
desse retirarse: O segundo a necessidade de conservar em 
Disciplina a Real Esquadra, e de por em maior actividade, 
e pratica os Officiais da Marinha Real, lizongeando-se Sua 
Mag. e de q. V . S . com o seu zello e actividade. e munido 
dos amplos poderes, q. a mesma Senhora hé Servida conce-
der-lhe, formará Officiaes, e Marinheiros, q. possão. ou na 
prezente occazião. ou em outra qualquer sustentar a Honra. 
Gloria, e Dignid.e do nosso Pavilhão Real. Para satisfazer 
a estes dous fins deve V . S . estabelecer, e sustentar sobre 
as Costas do Brazil desde Pernambuco, até alem Rio Gran-
de o mais activo cruzeiro, o qual se deve cessar, as forcas 
Superiores o forçarem a entrar em algum Porto, dando dis-
so mesmo muitos, e repetidos avizos a Sua Mag.e, expedidos 
logo com a maior promptidão, afim que se tomem as medidas 
convinientes p.a correr com Soccorro. Espera Sua Mag.e . q. 
p." previnir as conseqüências de hum Semelhante accidente 
não esperavel mas possível, V . S . previna na sua passagem 
os Governadores de Pernambuco, Bahya, Vice Rey do Rio de 
Janr.0, e Governadores de Santos, Santa Catharina, e Rio 
grande da necessidade, que há. q. armem, e exercitem os Au-
xiliares de todos as suas Capitanias, que se disponhão não 
só a deffender-se. mas acorrer reciprocam. te huns, ao Soccor-
ro dos outros, e que finalm. te se não deixem sorprehender, 
podendo também armar Embarcaçoens ligeiras, q. debaixo 
da protecção da Esquadra, q. V . S . commanda. possão cor-
rer os mares livra-los de Corsários, e até de Contrabandistas. 
Se desgraçadamente visse V . S . chegar sobre a Costa do 
Brazil huma força Naval Inimiga muito Superior a sua, então 
a sua retirada natural seria ao Rio de Janeiro, e-tendo V . S . 
aly, como nos outros Portos do Brazil mostrado o methodo 
de construir Fornilhos em Tijolos p.a encendiar Balas ver-
melhas, semelhantes aos fornilhos de ferro, q. Sua Mag. e 

lhe manda entregar, as quaes são na verd.e o mais seguro meio 
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de afastar huma Esquadra de poder chegar-se a huma 
Fortaleza, então poderia V. S. não só conservar-se naqualla 
Pozição, mas embraraçar a Esquadra Inimiga, e forsala a con-
servar-se reunida, e a não destacar as suas forças, p." fazer 
ataques separados; pois q. V . S . poderia então cahir sobre 
as mesmas, e destruilas humas apos das outras. He este 
sistema deffensivo, e offensivo a hum tempo, q. V . S . deve 
seguir, e seria inútil que eu lhe lembrasse as differentes po-
ziçons, q. pode occupar no Porto do Rio de Janr.°, qual a 
que fica immediata á Fortaleza de Santa Cruz, e a de Villa 
Galhon, e finalm. te a outra q' hé de Villa Galhon, 
e a das Cobras, ainda q. menos segura por conta do 
fundo; e V . S . pode por hum tão justo motivo lembrar ao 
Vice Rey a necessid.e de por as Fortalezas de Santa Cruz, de 
São João á entrada da Barra ; da Lage dentro da Barra : as-
sim como as das Ilhas das Cobras e, Villa Galhon no melhor 
estado de deffeza, e reunir a esse cuidado o de por as Bate-
rias das Prayas de fora, e Vermelha, que impedem os lugares 
onde se pode dezembarcar, no melhor estado de deffeza, e de 
não perder de vista p. o Sul a Barra Tijucas, e o importante 
Porto da Ilha grande, onde pode abrigar-se a maior Esqua-
dra, e o Porto de Angra dos Reys a catorze legoas distante 
do Rio de Janr.°. Devendo V . S . conservar-se sobre o Alto 
Mar em Cruzeiro o maior espaço de tempo, q. lhe for possí-
vel, hé conseqüente, que S . Mag. e mande recomendar a V . 
S . o desvelo com que deve occupar-se: Primeiro em conser-
var a Saúde de todos os Indivíduos,q. guarnessem a Esqua-
dra: Segundo, em os exercitar em contínuos Exercícios Mili-
tares, sem com tudo os fatigar nimiamente: Terceiro em 
manter as mais exata subordinação em todos os Off.eS da Es-
quadra, castigando severam. t e os q. faltarem a ella. Quarto, 
em praticar Evoluções Militares: Quinto, em reconhecer as 
Costas do Brazil, principalmente desde a Bahya, até ao Rio 
de Janeiro, e dali até o Rio grande; esperando S . Mag. e do 
zello, luzes, e actividade, de que V . S . tem dado tão distintas 
provas no seu Real Serviço, q. não só V . S . lhe forme exce-
lentes Offiçiaes; mas q. lhe mande as mais exactas Informa-
çoens das Costas do Brazil, dos Portos q. ha nas mesmas, dos 
que seria util fazer povoar, e finalmente dos meios, que o 
conhecimento local das Costas poderão sugerir, p.a es-
tabelecer p.a o futuro hum grande, e arrazoado sis-
tema de deffeza p.a aqiuelles tão importantes, como 
vastos Domínios. Havendo V . S . demorar-se na Es-
tação das Costas da America longo tempo, e até, ou 
que a Paz geral se-effectue, ou seja rendido por outra Es-
quadra, Hé Sua Mag. e servida encarregalo de observar em 
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todos os Portos da America, o estado dos Arsenaes Reaes, a 
Economia, ou Dezordens com q. a Fazenda Real da Marinha 
hé administrada nos mesmos; a grandeza, e Situação das 
Matas, e Arvoredos, onde se fazem os Cortes p.a a Marinha 
Real ; o Sistema bom, ou mao q. ha nos mesmos, e economia 
q. a este respeito se poderia estabelecer, seja p." hir receber 
as madeiras junto da Costa onde se cortão, seja p.a introduzir 
novos Planos, pelos quaes os mesmos Cortes se conduzissem, 
e regulassem. Sobre tudo ordena S . Mag. e q. V . S . veja no 
Rio grande o estado da Cultura dos Linhos Canãmos, e q . 
persuada ao Governador de tirar deste objecto, e do das Car-
nes Salgadas todo aquelle partido, que hé esperavel, e de 
q. a nossa Marinha Real colheria não sò maior benefício; mas 
talves receberia a melhor baze, e o mais seguro penhor da sua 
futura estabilidade. Alli deve V.S. occupar-se m.t0 de infor-
mar a nossa Corte do verdadeiro Sistema, q. se poderá seguir 
p.a o futuro, p.a por a Barra do Rio grande, e o m.t0 impor-
tante Porto da Ilha de Santa Catharina ao abrigo de todo, e 
qualquer ataque, q. contra elles possão dirigir os Inimigos 
desta Real Coroa. Hé neste longo Cruzeiro, que V . S . pode 
também fazer hum grande serviço a S. Mag.e, procurando de-
cobrir os lugares por onde as Nacçoens Estrangeiras fazem o 
contrabando com o interior do Brazil ; e V.S. pode não só evi-
tala em grande parte durante o seu cruzeiro, vizitando indis-
tintam. te as Embarcaçoens de qualquer Nacção, que achar so-
bre a nossa Costa ; mas também pode indicar, e lembrar os 
Portos onde poderião estabelecer-se Embarcaçoens ligeiras, q. 
cruzassem regularmente p.a evitar quanto for possivel o Con-
trabando no q. V . S . faria a S . Mag. e hum grande e distincto 
Serviço. Havendo assim mostrado a V . S . o q. S . Mag. e es-
pera das suas luzes, zello, e activid.e no Real Serviço, seja 
para defender as Costas do Brazil, seja p." lhe preparar os 
meyos de evitar o contrabando, q. sobre as mesmas se fas, 
seja finalmente p." lhe formar huma luzida, e bem discipli-
nada Esquadra ; devo também agora communicar-lhe as Reaes 
vistas a respeito da protecção, q. S . Mag. e quer, q. V . S . dé 
por meio dos Comboys r.egulares ao Comercio dos seus Vas-
sallos, e p.n este fim determina S . Mag.e, q. achando V . S , 
em Pernambuco e Bahya Navios Mercantes promptos a par-
tirem p.a o Reino, destaque logo huma Fragata p.a os com-
boyar, e que fazendo executar ao Chefe de Divizão Francisco 
de Paulla Leite a viagem de Angola, e outras comissoens de 
que se acha encarregado, na sua volta das Ilhas de S. Thomé, e 
do Príncipe, o mande restituir a esta Capital, dando comboy 
aos Navios do Rio de Janr.0, Bahya, e Pernambuco, que elle 
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for achando promptos nestas successivas Estaçoens. Na 
próxima futura Monção das Naus da índia, partirão daqui 
com esses Navios alguma Nau, e Fragatas q. lhe dem cora-
boy até ao Rio de Janr.0, e como essas Embarcaçoens de 
Guerra, ficarão as Ordens de V.S. logo o que encontrarem, 
V . S . hirá dando os convenientes Comboys successivam. t e, 
mandando P.a a Europa as Naus menos próprias P.a o Servi-
ço, e conservando sempre consigo huma Esquadra de peque-
na inferiorid.e áquella com que sahe agora do Porto. Con-
cluirei finalmente estas Instruicçoens renovando a V . S . em 
nome de S. Mag. e a mais pozitiva ordem P. a que se conserve 
na estação já indicada das Costas da America, até que S . 
Mag. e seja servida mandar-lhe as Suas Reaes Ordens P. a vol-
tar a este Porto. V . S . não ignora, que neste momento só a 
França nos fas a Guerra, sem nunca a declarar, e que con-
sequentemente só a esta Potência, hé que nós consideramos 
como nossa Inimiga, e V . S . não poupará todas as Embarca-
çoens da mesma Nação seja de Guerra, seja Mercante, que 
puder encontrar 'na Sua viagem, e no seu Cruzeiro. A nossa 
pozição a respeito da Hespanha he extremam. t e delicada, e 
V . S . conhece melhor, que eu não poderia explicalo, qual hé 
o cuidado, que pode dar-nos hum Poderozo vezinho, cujas 
vistas ambiciozas são hoje animadas pela total, e abjecta 
escravidão com que se lançou nos braços da França, deixando-
se regular imperiozamente pelo dispotico Governo daquella 
illudida Nação, que dezeja impor a toda Europa os mesmos 
duros Grilhoens, que já lansou aos Povos, que infelizm.te do-
mina, e tiraniza. Provocar a Hespanha a huma Cruel Guerra, 
hé totalmente contrario ao Alto, e Humano Coração de sua 
Alteza Real o Augusto Príncipe Nosso Senhor; deixar-se po-
rem surprehender seria indigno da sua incomparavel compre-
henção; e nestes Lemites deve V . S . conter-se evitando toda 
a sorpreza com a mayor cautella, e não dando motivo algum 
a huma roptura; e este mesmo Systema participará V . S . ao 
Vice Rey, e Governadores do Brasil, q hé conforme ao q. 
S . Mag. e lhes tem mandado escrever muitas, e repetidas ve-
zes. Nada digo a V . S . sobre o Systema economico, a q. 
deve cingir-se P.a o Aprovizionam. t0 da Esquadra, recomen-
dando-lhe somente q. faça executtar literalm. te os Alvarás 
com que S. Mag.e acaba de estabelecer huma Junta da Fazen-
da a bordo das suas Esquadras, e Comissário Geral, assim co-
mo os Comissários particulares, o que certamente parece ser 
o melhor Systema P.a segurar huma boa economica Adminis-
tração de tudo o que se recebe, e despende a bordo das Nãos, 
e de toda a Real Esquadra . D. s guarde a V . S . Palacio de 
Quelus em 7 de Janr." de 1797 = D . Rodrigo de Souza Cou-
tinho = João Felipe da Fonseca / / : 
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Carta de Sua Mag. c ao Sobredito Antonio Januario 
do Valle. 

Antonio Januario do Valle, Chefe de Esquadra da Minha 
Armada Real, do Meu Concelho, e do dos Almirantado: Eu a 
Raynha, vos invio muito saudar. Tendo determinado mandar 
ao Brasil huma Esquadra, composta de Sinco naus de Linha, 
tres Fragatas, e alguns Brigantins. Sou Servida encarregar-
vos o Comando em Chefe desta Esquadra pela confiança, que 
tenho de que dezempenhareis, com plena satisfação Minha 
tudo o de que fores incumbido, executando com a vossa co-
nhecida actividade e inteligência as Instruções, e Ordens q. 
vos serão comunicadas pelo Meu Ministro, é Secretario de 
Estado dos Negocios da Marinha, e Domínios Ultramarinos 
D . Rodrigo de Souza Coutinho: E para que possaes com 
mais segurança ocorrer as urgências do Serviço, e manter na 
dita Esquadra a boa disciplina, e regularidade necessarias: 
Hey por bem, auctorizar-vos, p.a que possaes nomear por 
comissão, e segundo a necessidade que houver, os Officiaes da 
Esquadra até ao Posto de Capitão Tenente, percebendo logo 
os Soldos competentes aos Postos que assim exercitarem; 
com declaração porem, q. não se entenderá adquirirem direi-
to algum aos ditos Postos em quanto não obtiverem confir-
mação Minha — Igualm. t e vos auctorizo, p.a q' possaes sus-
pender, todo o Official de qualquer Graduação que seja, 
ainda mesmo commandante, que faltar as suas obrigaçoens 
tanto no serviço como no comportam-10, e total subordina-
ção, de maneira que parecendo-vos necessário, e ficando só 
responsável diante de Mim, vos auctorizo em tal cazo que 
possaes mandallo p.a este Reino em qualquer Embarcação, 
informando-se dos motivos q' necessitarão este procedi-
mento, e q possais confiar o seu Comando ao Official q' se 
lhe seguir na Ordem da Patente, se o julgares conveniente, 
OU aquelle q' vos parecer mais proprio, exceptuando, só 
deste procedimento o Major General, q' não podereis des-
tituir sem hum Conselho de Guerra, e a seu respeito vos 
limito a vossa authoridade, debaixo desta prescripta con-
dição. Todos os delinqüentes, q' pertencerem à Esquadra 
serão sentenciados a bordo por Conselho de Guerra, e no 
cazo de culpa cometida em terra, tenho ordenado ao Vice 
R e y , e a o s G o v e r n a d o r e s , e C a p i t a e n s G e n e r a e s d a s d í f /e-
rentes Capitanias do Brazil, remetão logo o rco para bordo, 
e se for necessário nome em hum Juis Relator, ou hum 
Auditor, p.a os ditos Conselhos de Guerra. Aquelles dos dítOS 
Reos, que forem condenados ao trabalho das Fortificaçõens, 
e outros castigos desta natureza, que se devão executar em 
terra, serão remetidos aos Governadores, e Capitaens Gene-
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raes, q' mandarão cumprir exactamente a Sentença q' for 
proferida. 

Ao mesmo Vice Rey e mais Governadores e Capitaens 
Generaes do Brazil expeço na prezente occazião as mais 
pozitivas Ordens p.a fazerem apromptar tudo o que for pre-
cizo p.a provimento da Esquadra segundo as Relaçoens q' 
vós lhes remetereis, sem que possão coartar, o q' se requerer 
ou seja p.a os reparos, e concertos dos Navios, ou p.° o 
Sustento das Equipagens. Também lhes ordeno q' ponhão 
o devido cuidado em que senão permitão, nem protejão em 
terra os Dezertores da Esquadra, mas que os fação recon-
duzir p.a bordo, dando p.a este fim todo. o auxilio q se lhes 
pedir, facilitando do mesmo modo todos os meyos de se 
fazerem as novas reclutas de Marinheiros que forem pre-
cizas. 

Tenho também determinado ao dito Vice Rey, e Gover-
nadores, que todas as vezes que vós lhes requerereis o pa-
gamaento dos soldos dos Officiaes, e Marinhagem da Esqua-
dra, se ponhão logo promptas as Somas que para isso, se re-
quererem, com preferencia de outro qualquer pagamento, ex-
cepto o dos Juros Reaes se os houver tirando-se o 
Dinheiro no cazo de não o haver nos outros Cofres 
da Fazenda Real, das Consignaçoens destinadas p." se 
remeterem ao Real Erário. Para tudo o mais em que 
for preciza a cooperação, e assistência do mesmo Vice Rey, 
e Governadores do Brazil lhes expeço, prezentem. te Ordens 
m.to particulares, p.a que procedão de comum acordo com-
vosco, dando todas as providencias q as circuntancias do 
Serviço fizeram necessarias. Recomendo-vos muito, a mais 
exacta e Severa Disciplina, e Subordinação a bordo da Es -
quadra, e que nos Portos vos não demoreis senão o menor 
tempo possível p.u refrescar as Equipagens, q' procurareis 
conservar Sadias, estabecendo a maior limpeza nos Indiví-
duos, e nas Naus, ou outras Embarcaçoens, e fazendo-as 
arejar ou por meio de ventiladores, ou por meio de fogos que 
rareficando o Ar, sustentem a circulação, e renovação do 
mesmo: Recomendo-vos que exerciteis muito as vossas Equi-
pagens nos Exercícios de Guerra, q' promovaes quanto pu-
deres as luzes Theoricas, e Praticas dos Officiaes de Marinha, 
e que dos Progressos dos mesmos, assim como da sua con-
d u c t a , m e i n f o r m e i s m u i t o e x a c t a , e S e c r e t a m e n t e , a f i m q u e 
s e r v i n d o - m e d e s t e s c o n h e c i m e n t o s , q ' c o m u n i c a r e i s a o v o s s o 
M a j o r G e n e r a l p." q u e el le de t a m b é m o s e u S e n t i m . t o , E u 
possa depois premiar, e avançar no Meu Real Serviço os 
benemeritos, e Castigar, ou reformando-os, ou Uinçando-os 
fora do Meu Real Serviço todos aquelles, q' ou não se apli-
carem, ou não se mostrarem zelozos, e activamente no Exer-
cício que lhes for confiado. Devendo cruzar em todas as 
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Costas do Brazil, recomendo-vos que em todos os Portos vos 
informeis dos cortes das Madeiras, do que se pode estabe-
lecer p.a segurar o augmento, e conservação das Matas, e 
Arvoredos, do estado em que se achão os Meus Arcenaes; 
da Economia, ou dezordem com que a Fazenda Real da Ma-
rinha hé administrada; e que particularmente, e com maior 
disvello, e atenção abordando a Ilha de Santa Catharina, e 
Rio grande vos informeis da extenção da Cultura do Linho 
Canamo, e da Salgação de Carnes, q pode ali mandar -se 
fazer, e que desde logo procureis a Conselhar ao Governa-
dor que faça deste objecto as maiores Remessas p." a Minha 
Marinha Real, e p.a o uzo, e Serviço do Arsenal Real, o q' 
mais individuamente ordeno q se vos encarregue nas Ins-
trucçoens q recebereis com esta Minha Carta Regia. Final-
mente encarrego-vos delhe informar muito circunstanciada-
mente de toda a Deffeza que se poderia estabelecer p.a segu-
rança dos Meus Importantes Portos nas Costas do Brazil, 
contra toda, e qualquer invazão o uzo dos Fornilhos, p.a 

incendiar as Balas ardentes, cujo uzo hé indispensável p.a 

deffender a entrada das Esquadras inimigas nos Portos, e 
de preparar juntamen. te com o Vice Rey, e mais Governa-
dores daquellas Capitanias todos os meios de deffeza q' 
prompta, e actualmente podem logo praticar-se, recomen-
do-vos a conservaçãão da Esquadra que sou servida con-
fiarvos, e q nunca dividireis, exepto p.a dar os Comboyos 
que mando prescrever nas Instrucçoens, tendo cuidado de a 
coservar quanto puder ser reunida, e de nunca a deixar cor-
tar por forças Superiores Inimigas; e no cazo de mandarem 
a esses Mares forças Superiores as Potenciais Inimigas, 
procurareis q' Eu seja logo avizada de tudo por mey de Em-
barcaçones Ligeiras, que expedireis para o mesmo fim, e por 
mais de huma via, e ed mais de hum Porto, afim que Eu 
seja logo, e promptamente informada dos Socorros que ne-
cessitaes. — Escripta em o Palacio de Quelus em 7 de Ja-
neiro de 1797 — Príncipe — João Felipe da Fonseca / / 

Provizão do Conselho Ultramr." sobre informar à Assistência, 

q pede o Bispo desta Dioceze q.d0 sai rde vizista etc. 
Dona Maria por Graça de Deos Raynha de Portugal, e 

dos Algarves dá quem e da Lem Mar em África Senhora de 
Guiné etc Faço saber a vós Governador, e Capitão General 
da Capitania de S. Paulo; Que reprezentando-me Dom Ma-
theus de Abreu Per.a, nomeado Bispo dessa Capitania q' o 
Senhor Rey Dom Joze o primeiro Meo Augustissimo Pay 
fora servido fazer a Graça ao seo Antecessor D. Fr. Manoel 
da Ressurreição da assistência do q se lhe devia fazer p.a a 
Embarcaçoens e conduçoens, de que necessitasse, p.a as ve-
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zitas da sua Dioceze; Pedindo-me se praticasse com elle 
aquella mesma Graça; E sendo-me prezente o referido em 
Consulta do Meo Conselho Ultramarino, sou servida Orde-
narvos, por Minha Real Rezolução de sete de Dezembro do 
ano proximo passado, deis conta paio dito Meo Conselho Ul-
tramarino do estado actual deste Negocio, individuando 
a pratica q' há nessa Capitania ao mesmo respeito e decla-
rando aquela q se deverá arbitrar, e mandar dar aos Bispos 
nas occazioens das suas vezitas; se esta se fazem por Mar, 
ou por Terra, e a distancia da viagem por Mar, quando em-
barquem a este fim; E finalmente a qualidade de Embarca-
ção, e os dias, que gastão 'no Mar, segundo a distancia e Lon-
getude, do Porto do seu Destino. A Raynha Nossa Senhora 
o Mandou pelos Ministros abaixos asignados do seu Conse-
lho e do de Ultramar. João da Silva Durão a fes em Lisboa 
em catorze de Janeiro de mil sete centos noventa e sete — 
O Conselheiro Francisco Da Silva Corte Real a fes escre-
v e i Joze Xavier da Cunha d'Eça Telles de Menezes Car-
valho e Silva. 

Carta do Secretario d'Estado remettendo huns Exemplares 
de Leys, e Decretos, q' abaixo se declarãão. 

R.16 

Sua Mag. e manda remeter a V . S . os Exemplares das 
Leys, e Decretos que ultimamente se publicarão por esta 
Secretaria de Estado, para q' V . S . fique na inteligência do 
que cada hum delles contem, e faça observar pela parte que 
lhe toca. Deos g.e a V . S . Palacio de Quelus em 18 de Ja-
neiro de 1797 = D. Rodrigo de Sauza Coutinho=Senhor An-
tônio Manoel de Mello Castro e Mendona . / / 

Os Alvarás e Decretos são os seg. teB 

O Alvará de Regim. t0 dado ao Conselho do Almirantado— 
Dito de Regim.*0 estabelecido p.a a nova forma de arreca-

dação da Real Fazenda a bordo das Embarcaçoens da 

Armada Real— 
Dito de Regimento a respeito das prezas feitas por Embar-
caçoens de Guerra da Armada Real, ou por Armadores 
Portuguezes. 

Decreto, e Regim. t0 q prescreve as obrigaçoens do Posto 
de Major General da Armada— 
Alvará porq se mandou crear huma Junta da Fazenda a 
bordo de cada huma das Reaes Esquadras 

Decreto sobre as Sesmarias de terras etc— 
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Tudo se acha incluzo na Carta acima, e no Masso n.° 18 de 
Ordens Reaes. 

Provizão do Conselho Ultramr.0 sobre Conselhos de Guerra 
como abaixo sé verá etc. 

Rem. 14 de 8b." de 1797 

Dona Maria por Graça de Deos Raynha de Portugal, 
e dos Algarves da quem, e dá Lem mar em África Senhora 
de Guiné etc. Faço saber a vos Governador, e Capitão Ge-
neral da Capitania de S . Paulo: que sendo-me prezente em 
Consulta do Meu Conselho Ultramarino o requerimento que 
immediatamente Me fes Luis de Miranda Ribeyro, quei-
xando-se de huma sentença contra elle proferida em Conse-
lho de Guerra, a que se procedera no Reyno de Angola, no 
qual fora condennado em differentes penas. Pedindo-me pro-
videncia de conhecimento intermedio para remir a sua po-
breza, athé que se qualificasse a sua innocencia; e sendo-me 
também prezentes a informação que Mandei tomar pelo 
Barão de Mossamedes actual Conselheiro do mesmo Conse-
lho, Governador, e Capitão General qüe foi daquelle Reyno, 
e a resposta do Procurador de Minha Fazenda a que se deo 
vista conformando-me com o parecer da dita consulta: Fui 
servida por Minha Real Rezolução de sete de Dezembro do 
anno proximo passado de mil setecentos noventa e seis Or-
denar que em todas as Capitanias das Ilhas, America, e 
África, onde se não acharem estabelecidos Conselhos de Jus-
tiça para a revista das Sentenças proferidas em Conselho de 
Guerra, ás mesmas sejão remetidas-ao Conselho de Justiça 
que se forma no Meu Conselho de Guerra, o que se manda-
ria logo executar pelo Meu Conselho Ultramarino. Pelo que 
vos ordeno, que nesta conformidade se "proceda nessa Capi-
tania a respeito das mencionadas Sentenças. A Raynha 
Nossa Senhora o Mandou por seu especial Mandado pelos 
Ministros abaixo assignados do seu Conselho, e do, do Ultra-
mar. Caetano de Brito e Macedo'a fes a nove de Março de 
mil setecentos noventa e sete = O,Conselheiro Francisco da 
Silva Corte Real a fes escrever = Joze Xavier da Cunha 
d'Eça Telles de Menezes Carvalho e Silva = Francisco da 
Silva Corte R e a l . / / . 

Provizão do Conselho Ultramarino sobre a denominação 
q devem ter os Terços de Auxiliares. 

Rem 20 9br.° 1797 

Dona Maria por Graça de Deos* Raynha de Portugal e 
dos Algarves dá quem e dá Lem ma"r, em África Senhora de 
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Guine etc. Faço saber a vós Governador, e Capitão General 
da Capitania de S . Paulo : Q u e sendo-me prezente em con-
sulta do Conselho Ultramarino, as dificuldades que o mes-
mo Conselho nella Me reprezentou sobre as estranhas, e 
abuzivas Denominações, de que tinhão uzado os Chefes dos 
Corpos -Auxiliares, e Ordenanças, creados nesse Estado do 
Brazil, fazendo-se por isso duvidozo o Despacho dos seus 
serviços, posto que fosse qual fosse a sua Denominação, 
deveria ser igual a remuneração, e o Prêmio. Pedindo-me 
por tanto o mesmo Conselho Declaração da Carta Regia de 
22 de Março de 1766, afim de q' os ditos Chefes, sejão qual-
quer que for a sua Denominação de Mestre de Campo, ou 
de Capitão-Mor gozem do comum Benefício, quanto a remu-
neração que cada hum delles merecer, segundo o seu pres-
timo e Serviço: Ao que attendendo, e ao mais que na dita 
consulta se ponderou. Foy servida por Minha Real Rezo-
lução de 22 de Fevr.° do prez. te anno, tomada na mesma 
Consulta, Determinar, que o dito Conselho Ultramarino pas-
sace as convenientes Ordens aos Governadores do Ultramar, 
p.a que em todas as Capitanias, se puzessem os Corpos Au-
xuliares, no mesmo pé que fui Servida estabelecer p." os que 
existem nos Meus Dominios na Europa, e uzassem das mes-
mas Denominaçoens, cessando assim, e desde logo, as diffi-
culdades que o mesmo Conselho Me expôs na consulta: 
Encarregando-o também de q paçasse ordens a todos os 
Governadores semelhantes as que se continhão na Carta Re-
gia ; expedida ao Vice Rey do Brazil que foi daquelle Estado 
Luis de Vasconcellos e Souza, de q deixava copia junta-
mente com a mesma Rezolução. Pelo que vos ordeno, que 
nesta conformidade se proceda nessa Capitania, e a esse fim 
se vos remete com esta Minha Ordem hum exemplar Im-
preço do Meu Real Decreto de sete de Agosto do anoo pro-
ximo passado, sobre o estabelecim , t 0 dos Corpos Auxiliares, 
e a copia da dita Carta Regia de 2 de 9br.° de 1787, p.a que 
a mesma, e o d.° Real Decreto, se observem nessa Capitania. 
A Ravnha Nossa Senr." o Mandou por seu especial Mandado 
pelos Ministros abayxo asignados do seu Conselho, e do 
Ultramar. Paulo Joze dos Santos a fes em L. x a em 24 de 
Março de 1797 annos = O Conselheiro Francico da Silva 
Corte Real a fes escrever = Joze Xavier da Cunha d'Eça 
Telles de Menezes Carvalho Silva = Francisco da Silva 
Corte R e a l . / / : 

O Decreto se acha incluzo nesta Provizão, e no Masso 
n.° 18 de Ordens Reaes . 

Ordens, e Carta Regia, q' do R.° de Jan.° vierão por 
Parada, e forão entregues nesta Secretar." no dia 25 de Ju-
lho de 1797, e são as seg. te9 
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Carta do Secret." d'Estado sobre requerer Silvestre Ferr." da 
Silva Confirmação do Posto de Tenente de Infantr.a 

na Legião de V."s Reaes etc 

R . N . 8 

Sua Mag.e manda remetter a V. S. a Petição inclusa de 
Silvestre Ferr." da Silva, em q pede a confirmação do Posto 
de Ten. t e de Infantr." da Legião de Voluntr.08 Reaes dessa 
Cidade, a que foi nomeado pelo seu Predecessor, como se 
mostra da Patente junta a mesma Petição: como porem o 
methodo q Sua Mag.1' tem estabelecido p." estes Provimentos 
hé q os Coronéis dos Regimentos fação as suas Propostas 
aos Governadores, e Capitaens Generaes, e q estes, depois 
de as examinarem as remettão a Real Prezença com as suas 
reflexoêns, e com as mudanças, que julgarem convenientes; 
e não se tendo observado esta regra a respeito do suplicante 
ordena Sua Mag.e q V . S . no cazo de entender que elle 
merece o Posto, a que foi destinado pelo seu Predecessor, o 
proponha por esta Secretaria de Estado p.il assim entrar 
na Ordem estabelecida, e poder alcançar a confirmação que 
pertende. D.8 g.e a V. S. Palacio de Oelus em 1 de Março de 
1797 = D. Rodrigo de Souza Coutinho — Snr. Antonio Ma-
noel de Mello Castro e Mendonça// 

Petição, de q acuza a Carta Supra 

Senhora = Diz Silvestre Ferr.® da Silva empregado no 
Posto de Tenente da 5a Comp.a de Infantr.3 do Regimento 
de Voluntr.os da Cidade de São Paulo, q requerendo a 
V. Mag. c a confirmação da sua Patente incluza se servio em 
Rezolução de consulta não defferir a d.a confirmação pelo 
motivo de dever ser provido aquelle Posto vindo em Pro-
posta do General; o qual não devia mandar passar Patente 
na forma das Ordens q V. Mag. e foi servida expedir-lhe; po-
rem ao Sup.e se lhe fas necessário por na Real Prezença de 
V. Mag. c q as propostas do anno de 1790 vierão, e não sahi-
rão talves por se dezencaminharem, ou confundirem, q elle 
Sup.c há seis annos e meyo está, e passou áquelle Posto com 
exercício, e soldo conforme o primeiro Decreto q.e então ha-
via, expressando-se na mesma chamada Patente as próprias 
palavras delle de comissão, e outras; e finalmente que outros 
Officiaes empregados em Postos no mesmo Regimento na 
mencionada forma já subirão a mayores Postos em a Pro-
moção próxima antecedente sem que fossem confirmados 
nos que exercião antes. E por tudo, e pela Real Benigni-
dade de V. Mag.e espera o Sup.e, e a exemplo da Mercê que 
se dignou fazer aos Officiaes Militares do Reino de Angola 
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q servirão também por comissão, lhe faça a mesma graça de 
lhe confirmar o referido Posto, que exerce = P.a V . M a g . e 

lhe faça a graça, e Mercê que implora confirmando no dito 
Posto, e que se lhe passe sua patente P.a Ligimitman. t e o 
exercer = E R M.ce 

Carta de Sua Mag.c 

RN 13) — Antonio Manuel de Mello Castro e Mendonça 
Governador e Capitão General da Capitania de S . 
Paulo, do meu Concelho. Eu Raynha vos invio muito 
Saudar. Sendo as Madeiras, e Paos de construção q. se ex-
portão do Brasil hum objecto de mayor interesse p.a a Ma-
rinha Real, e de que a Minha Real Fazenda pode tirar hum 
grande Rendim.to, estabelecendo cortes regulares das mes-
mas Madeiras P.a vender as Nacçõens Estrangeiras, e sendo 
nessario tomar todas as precacçoens P.a a conservação das 
Matas no Estado do Brasil, e evitar q ellas se aruinem, e 
destruaõ: Sou Servida encarregar-vos das seguintes Ordens, 
q executareis com a mayor pontualidade ficando responsável 
por qualquer falta q houver na exacta observancia do que ao 
diante determino; e na inteligência de q não podereis per-
tender, nem vós, nem vossos Successores nesse Governo 
despacho dos Vossos Serviços, sem que primeiro mostreis 
ter-lhe dado a mais fiel excução. Em primr.0 Lugar, de-
clando ser da propriedade excluziva da Minha Real Coroa 
todas as Mattas, e Arvoredos a borda da Costa, ou de Rios q 
dezemboquem immediantam.te. no Mar, por onde em Jan-
gadas se possão conduzir as Madeiras Cortadas athe as 
Praias não só prohibo que p.n o futuro se possão dar Ses-
marias em taes sitios; mas vos Ordeno q informeis dos meios 
porq se poderão restituir à Minha Real Coroa as Sesmarias 
já dadas indennizando os Proprietários com Terras equiva-
lentes no interior do Pais, impondo desde logo aos d.08 Pro-
prietários a obrigação de conservarem as Madeiras, e Paos 
Reaes; e estabelecendo igualmente as mais Severas Penas 
contra os Incendiarios, e destruidores das Matas. Em se-
gundo lugar vos Ordeno, q façoes demarcar sem a menor 
perda de tempo em toda a extenção dessa Capitania os lu-
gares da Costa, ou dos Rios que dezemboção no Mar onde 
.se achão estas Mattas, e que mandeis levantar Mapas doz 
mesmos sitios, e deis as mais circunstanciadas informaçoens 
sobre tudo o que disser respeito a este importante objecto, 
remettendo Amostras das differentes Madeiras, indicando os 
seus Nomes, propriedades, e uzos, quaes são aquellas Mat-
tas, q' pela sua extenção, e fertilid.e necessitão de Ministros 
p." conservadores, e mostrando a forma de Administração 
mais conveniente p." se conseguirem estes fins, a saber: 
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Primo, o da conservação das Mattas, e Arvoredos: Segundo, 
o da maior economia nos Cortes, e conduçoens: Tertio, o 
da maior facilidade nas remessas: Quarto, o do estabele-
cim.1" de huma perfeita comptabilidade q mostre o preço 
porq de cada pessa das que se tirão dos mesmos Arvoredos, 
e Mattas. Em ultimo lugar nos encarrego de evitar todo o 
procedim.to arbitrario na execução destas ordens, cuidando 
en q' não sejão violadas as Propriedades já estabelecidas, ou 
à borda do Mar, ou sobre Rios q admitão Naevgação, ou 
Jangadas, dando-me conta de tudo o que praticardes a este 
respeito com aq.1" individuação, e clareza q requer hum Ne-
gocio de tanta importancia. Escripta no Palacio de Qelus 
em-13 de Março de 1797 = Príncipe = Para Antonio Manuel 
de Mello Castro e Mendonça : / / : 

Do sobredito Secretr." de Estado 

Por ordem de Sua Mag. e deve João Manço Per." passar 
a essa Capitania em huma viagem q tem por fim augmentar 
os Conhecimentos das Riquezas, q encerrão algumas das Ca-
pitanias do Brazil : E tendo a Mesma Senhora já feito Mercê 
ao referido João Per." de huma Pensão de quatrocentos mil 
reis annuos, q cobrará durante a sua viagem do Subsidio 
Literário da Capitania onde estiver: Hé Sua Mag. e servida, 
q V . S . alem da parte da Pensão q ahi cobrar, lhe dé alguma 
Ajuda de Custo proporcionada á Despeza, q exigir á viagem 
q vay emprehender; e q lhe permitta também, q elle possa 
tirar das Fundiçoens Cadilhos, ou quaesquer outros objectos, 
de q' haja de necessitar p.a os seus exaems Mineralogicos, e 
Metalúrgicos; e que athe lhe mande fazer nos Trens tudo 
de que elle precizar, p.n que tenha todas as facilidades na 
sobredita viagem. D.8 g.c a V . S . Palacio de Quelus em 
18 de Março de 1797 = D. Rodrigo de Souza Coutinho = 
Snr' Antonio Manoelde Mello Castro e Mendonça : / / : 

Do mesmo 

Por este Navio por invocação Nossa Senr.a da OLvr. a 

q vai em direitura ao Porto de Santos remetto a V . S . dous 
Livros Mestres p.a a Matricula do Regimento de Infantar.3 

dessa Capitania, e p.a a Legião: E igualmente 52 Regula-
mentos de Infantr." p." os Officiaes, que os precizarem. 
D. s g.<= a V . S . Palacio de Quelus em 22 de Março de 1797 
= D. Rodrigo de Souza Coutinho = P.S. O caixote em q' vão 
estes livros não se pode por prompto p.a se embarcar em 
o Navio OLiveyra. Vai remettido ao Rio de Janeiro com 
ordem ao Vice Rey para o enviar a V . S . = Snr Antonio 
Manoel de Mello Castro e Mendonça : / / : 
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Do mesmo 
RN 15 

Havendo sido prezentes a S. Mag.e as Gloriozas Acçoerts 
q' em todas as Capitanias do Brazil se tem execuetado, re-
chassando os diversos pequenos Dezembarques, q' os Fran-
cezes tentarão sobre as Costas : Hé Sua Mag. c servida q' 
V . S . faça subir a sua Real Prezença os Nomes dos que as-
sim se distinguirão, p." que Sua Mag.e lhes dê hum signal do 
seu Real Agrado; e que elles reconheção a Benigna Mão de 
huma Augusta Soberana, sempre prompta a premiar, e bene-
ficiar os seus Vassalos, quando nelles reconhecer mereci-
mentos, e virtudes = D.8 g.e a V . S . Palacio de Ouelus ena 
23 de Março de 1797 = D. Rodrigo de Souza Coutinho = 
Snr Antonio Manoel de Mello Castro e Mendonça : / / : 

Do mesmo 
RN 12 

Sua Mag.e manda recomendar a V . S . todo o disvello n« 
descobrim.to da Terra própria p.a extraihr o salitre, no q 
V . S . fará hum grd.e Serviço á Mesma Senhora: E p.a mayor 
aproveitam.'0 da mesma descoberta, remetto a V . S .o Im-
presso incluzo sobre o modo de conhecer as Terras onde o 
há, e o modo de fazer o mesmo salitre. D. s g.e a V . S . Pa-
lacio de Quelus em 31 de Março de 1797 = D. Rodrigo de 
Souza Coutinho = Snr Antonio Manoel de Mello Castro e 
Mendonça : / / : 

Ordem e Carta Regia, q' do Rio de Janr.° vierão por 
Parada, e forão entregues nesta Secretar." no dia 3 de 9br.* 
de 1797, e são os Seg t es 

Carta do Secretar.0 d 'Estado sobre remetter vários 
Exemplares da estampa da Arvore da Quina do Peru 

RN 27 

Sua Mag.e manda remetter a V . S . vários Exemplares 
da Estampa da Arvore da Quina do Perú/Cinchona Offici-
nalis de Linco/e igualmente outros Exemplares da discrição 
da mesma Planta p.a que V.S. a os reparta por algumas pes-
soas inteligentes, e activas em differentes partes dessa Capi-
tania, recomendando-lhes que procurem descobrir esta Ar-
vore, o q será de huma grande utilidade, e de muita gloria 
para o primr.° que fizer este descobrimento. 

Igualmente manda Sua Mag.e recomendar a V . S . to-
das as deligencias p.a se achar o Salitre de que tratei na mi-
nha Carta de 31 do passado, remetendo antão a V . S . vários 
Exemplares de hum impresso intitulado Memória sobre a 
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pratica de se fazer o Salitre = Este genero pelo preço a que 
tem subido, e pela necessidade que há delle p.a a nossa Fa-
brica da Polvora, faria hum Artigo da primeira Ordem se o 
pudessemos ter das nossas Colonias — D.8 g.e a V . S . Pa-
lacio de Quelus em 23 de Abril de 1797 = D. Rodrigo de 
Souza Coutinho = Snr Antonio Manoel de Mello e C a t s r o : / / : 

Do mesmo Secretar.0 sobre prohibir passar-se 
Patente ad honorem p.a a Marinha. 

Constando a Sua Mag.e o abuzo que se tem introduzido 
em algumas Capitanias do Brazil de se nomearem Officiaes 
de Marinha ad honorem: Hé a mesma Senhora servida 
abolir inteiramente semelhante pratica; e ordena que aos 
que actualmente existirem se lhes não permitta uzar do 
Uniforme da Marinha, e se lhes permitta só o uzo, ou de 
algum Uniforme de Auxiliares, ou de outro que se lhe de a 
estes somente, differente dos uniformes da Marinha, e dos 
Corpos regulares, devendo também tirar-se-lhes as Patentes, 
qu tiverem, e que forão passadas sem authorid.e D." g.e a 
V . S . Palacio de Quelus em 17 de Mayo de 1797 = D. Ro-
drigo de Souza Coutinho = Snr Antonio Manoel de Mello 
Castro e Mendonça : / / : 

Carta de S. Mag. e participando o felis Nascimento da 
Sereníssima Snr.a Infanta. 

R 26 

Antonio Manoel de Mello e Castro, Governador, e Ca-
pitão General da Capitania de São Paulo, do meu Conselho. 
Eu a Raynha vos invio muito Saudar. Hoje foi Deos Nqsso 
Senhor servido felicitar estes Reinos com o Nascimento de 
huma Infanta que a Princeza do Brazil Minha muito Ama-
da, e Prezada Nora deu a Luz com felis successo. E me 
pareceo participarvos Logo este particular Beneficio da Mão 
Onnipotente, porque será de muita alegria para os Meus 
Vassalos; e para que o festejeis com aquellas demonstra-
çoens de aplauzo, e de contentamento, que são do costume 
em Semelhantes occazioens. O que tenho por muito certo 
assim dezempenhareis como dever espero. 

Escripta no Palacio de Queluz a 19 de Mayo de 1797 = 
Principe = Para Antonio Manoel de Mello e C a s t r o : / / : 

Do Secretr." d 'Estado sobre informar na reprezentação de 
Antonio Luiz da Rocha Pr." e Mag.1^ 

Sua Mag.e manda remetter a V. S. a reprezentação in-
cluza de Antonio Luiz da Rocha Pereyra e Magalhaens, 
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' para que informe a respeito delia, enterpondo o seu parecer. 
D. s g.e a V . S . Palacio de Quelus em o 1.° de Junho de 

1797 = D. Rodrigo de Souza Coutinho = Snr Antonio Ma-
noel de Mello e Castro. 

Reprezentação, dé q' fas menção a Carta supra. 

Antonio Luis da Rocha Pr." e Magalhaens Tenente Co-
ronel e Commd.e da Legião de Voluntr.08 Reaes da Capita-
nia de São Paulo, serve a S. Mag.e há mais de 24 annos porq 
sentou praça na Campanha de 1762 voluntariam. te na Comp." 
de seu Tio o Cap. ten. Theotonio Jorge de Avellar huã das 
do Regim. t0 da Guarnição da Corte de que então era Coro-
nel o Ill.mo e Ex.m o Snr. Conde de Aveiraz: Do dito Regi-
mento passou por Ordem de S. Mag.e requerida pelo Conde 
Chabulemburg, para o de Infantr." de Valença do Minho 
onde foi Alferes, Tenente, Ajud.e, e Cap.'n Estando exer-
cendo este Posto foi S. Mag. e servida nomealo Sarg. t0 Mor 
para o Regim. t0 de Infantr." da Capitania de São Paulo por 
tempo de seis annos, ficando com praça Plana da Corte, e 
com declaração q' findos os ditos seis annos teria exercício 
do seu Posto na Tropa do Reino: Esta segunda passagem 
foi também requerida não por elle. mas sim pelo 111.nm e Ex.m" 
Snr Bernardo Joze de Lorena, quando S. Mag.e o nomeou 
Cap.m General da referida Capitania, o qual o pedio para ser 
seu Ajudante de Ordens pelo conhecim.1" q tinha do seu 
prestimo militar. Chegando a dita Capitania foi logo pelo 
seu General nomeado em o Posto que actualmente exercita 
conservando o exercicio de Ajud.e de Ordens. Esta nomea-
ção foi feita em observancia da Orden de S. Mag.e, e pela 
grande precizão em que a Legião estava de hum Commd.e 

que a pozesse em disciplina, o que elle Tenente Coronel, fes 
debaixo das Ordens, e Instrucçòens do seu General como o 
mesmo declara na Patente que lhe passou, e porque nas Tro-
pas pagaz da dita Capitania não havia outro Major. Ha-
vendo perto de quinze mezes q elle Tenente Coronel tinha 
finalizado a sua Comissão veyo a esta Corte com permissão 
de S. Mag. e para que a mesma Senhora lhe conferisse a 
mercê já referida, e aprezentando-se ao seu novo General £> 
Ill.mo e Ex.">° Snr. Antonio Manoel de Mello Castro e Men-
donça : Este o instou para continuar o Commd." da Legião 
o que elle Ten. t e Coronel duvidou fazer no mesmo Posto, 
visto S. Mag.e pozitivam. te o não mandar, e pelas razoens já 
referidas. 0 seu novo General pos na Prezença do 111.1,10 e 
Ex.m o Snr' Luis Pinto de Souza, a justissa q' lhe assistia 
pedindo-lhe assim o expozesse a S. Mag.e p." que a Mesma 
Snr.a houvesse por bem nomealo Coronel com o exercicio e 
soldo que actualm. te tem ficado agregado a algum Regi-



mento do Reino p." ter exercício do d." Posto quando a elle 
voltasse. Soube pelo d." seu General que o d." 111.rao e Ex.mo 

Snr. Luis Pinto de Souza lhe havia dito que S. Mag.e o tinha 
despachado segundo a reprezentação acima referida, e con-
firmado a Proposta delle General. O 111.'"° e Ex.,DO Snr. D . 
Rodrigo de Souza Coutinho, também assim o disse aos Offi-
ciaes de Artelharia que estavão na referida Proposta, e de-
vião hir para aquella Capitania ordenando-lhe fossem dahi a 
quatro dias buscar os Avizos para a Mercê da Tarifa, po-
rem entre tanto foi Sua Mag.e servida mandar sustar a dita 
Proposta: O mesmo 111.mo e Ex.'"° Snr. disse a elle' Ten. te 

Coronel que estava feito Coronel, pois que S. Mag. e o hevia 
feito, porem que havia de vir a Proposta de S . Paulo, e 
que já assim o tinha ordenado ao seu General. Em taes cir-
cunstancias pertende elle Ten. te Coronel q' Sua Mag.e por 
hum dos effeitos da Sua Real Grandeza, haja por bem vere-
ficar-lhe a mercê feita sem a espera da d." Proposta. 

Do d.° Secretr.0 d 'Estado sobre passar o Ten.c Joaq.'" Giz'. 
Pimentel p.a o Regim. t 0 de Minas Geraes. 

Sua Mag. e manda remetter a V. S. a Petição incluza 
de Joaquim Giz' Pimentel. E attendendo a Mesma Senhora 
ao que reprezenta o Suplicante: Foi servida conceder-lhe a 
passagem p." o Regim. t0 de Cavallaria de Villa Rica de Mi-
nas Geraes no mesmo Posto que actualmente tem, para ali 
o exercer effectivamente, ou ficar agregado no seu Posto de 
Tenente, no cazo que no sobredito Regimento de Cavallaria 
não se acha vaga Praça alguma de Tenente. O que parti-
cipo a V. S. para que assim se execute. D.fs g.e a V. S. Pa-
lacio de Queluz em 14 de Junho de 1797 — D . Rodrigo de 
Souza Coutinho — Snr' Antonio Manoel de Mello e Castro. 

A Petição q acuza a Carta Supra se acha incluza na 
. mesma Carta. 

Provizão do Conselho Ultramarino sobre informar dos 
Emolumentos q' exigem os Parochos de cada huma das 

Freguezias desta Capitania etc. 

Dona Maria por graça de Deos Raynha de Portugal, e 
dos Algarves da quem, e da Lem Mar em África Senhora 
de Guine etc. Faço saber a vos Governador, e Capitão Ge-
neral da Capitania de São Paulo: Que para os interesses da 
Minha Real Fazenda, e dos Povos dos Meos Domínios Ul-
tramarinos. Sou servida ordenarvos informeis exactamente 
dos emalumentos que exigem os Parochos de cada huma das 
Freguezias dessa Capitania, remettendo huma distincta rela-
ção delles com hum Orsamento do rendimento total de cada 
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huma das Vigirarias. A Raynha NosSa Senhora o mandou 
pelos Ministros abaixo assignados do seu Conselho, e do 
Ultramar. João da Silva Durão a fes em Lisboa em 17 de 
Junho de 1797 annos — Conselheiro Francisco da Silva Cor-
te Real a fes escrever — Joze Xavier da Cunha d'Eça Telles 
de Menezes Carvalho e Silva. — Francisco da Silva Corte 
R e a l . / / . 

Provizão do Conselho Ultramarino sobre proceder-se a 
novas avaliaçoens dos Off.o s de Justiça, e Fazenda como 

na mesma abaixo se declara. 

Dona Maria por Graça de Deos Raynha de Portugal, 
e dos Algarves da quem, e da Lem Mar em África Senhora 
de Guine etc. Faço saber a vós Governador, e Capitão Ge-
neral da Capitania de São Paulo. Que Eu Fui servida por 
Minha Real Rezolução de dezaseis de Dezembro de mil sete 
centos e noventa e sinco, tomada em Consulta do Meo Con-
selho Ultramarino, Ordenar se proceda a novas avaliaçoens 
dos Officios de Justiça, e Fazenda, nas Capitanias da Ame-
rica Portugueza, recomendando expecialmente que se faça a 
mais escrupuloza refleção no calculo que haja de formar-se 
a respeito dos emolumentos, e que as ditas avaliaçoens se 
pratiquem não só com os Officios que não fossem avaliados, 
mas athé com aquelles mesmos, que o tenhão sido há mais 
de vinte e sinco annos, cuja providencia será também con • 
forme a disposição do Regimento dos mesmos Novos direi-
tos, o que vos participo para assim o ficarem entendendo, 
e nesta conformidade fazeres dar a execução a dita Minha 
Real Rezolução na forma que nella se contem, pela parte 
que vos toca. A Raynha Nossa Senhora o Mandou pelos 
Ministros abaixo assignados do seu Conselho, e do de Ultra-
mar, e se passou por terceira via. — João da Silva Durão a 
fes em Lisboa em 19 de Junho de 1797 annos. — O Con-
selh.0 Francisco da Silva Corte Real a fes escrever. — João 
Xavier da Cunha d'Eça Telles de Menezes Carvalho e Silva. 
— Francisco da Silva Corte Rea l . / / . Por Rezolução de Sua 
Mag.e de 16 de Dezbr.0 de 1795 . / / . 

Do Secretr.0 d' Estado sobre facilitar o 
Descobrimento de Salitre. 

Para mais facilitar o descobrimento do Salitre, e da 
Terra própria para o extrahir, como se recomendou mui 
particularmente a V . S . em carta de 31 de Março, que tam-
bém acompanhava o Impreço sobre o modo de conhecer as 
Terras, em que elle se acha: Manda agora Sua Mag. e re-
metter a V.S. a memória incluza sobre a mesma matéria, 
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reiterando as Ordens já dadas, para que V . S . com a maior 
efficacia, e com o seu zello conhecido se desvelle em fazer 
hum Serviço tão essencial. D.8 g.e a V . S . Palacio de Que-
lus em 21 de Junho de 1797. — I). Rodrigo de Souza Cou-
tinho. — Snr' Antonio Manoel de Mello Castro e Men-
d o n ç a . / / . 

Do mesmo, e sobre remetter hum livrinho q trata do 
modo de curar, e prezervar da Peste. 

Sua Mag.e, aproveitando todas as occazioens de promo-
ver, e segurar o Bem dos seus Vassalos, ordenou que se tra-
duzisse, e imprimisse á Custa de Sua Real Fazenda hum 
Livrinho, que trata do modo de curar, e prezervar da Peste, 
da qual manda remetter a V. S. os Exemplares juntos, para 
que V. S. faça conhecer esta pequena Obra ás pessoas, que 
delia podem tirar alguma utilidade.. D.8 g.e A V. S. Pa-
lacio de Quelus em 12 de Julho de 1797. — D. Rodrigo de 
Souza Coutinho — Snr' Antonio Manoel de Mello e Cas-
t r o / / . 

Do referido Secretr.0 d' Estado sobre procurar augmentar 
nesta Capitania o uzo, e consumo de todas as Producçoens, 

naturaes e o mais que abaixo se declara. 

Dezejando S. Mag. e legar com nexos indissolúveis todas 
as mais separadas partes dos seus Vastos Domínios, e Es-
tados, de maneira q cada huma em particular, e todas em 
geral concorrão p.a a geral felicidade dos Povos, e para a 
grandeza da Monarquia : Hé a mesma Senhora servida or-
denar que V. S. procure augmentar nessa Capitania, quanto 
poder, o uzo, e consumo de todas as Producçoens naturaes, 
e manufacturadas deste Reino, e que V . S . uze de toods os 
meios / excepto o de violência / p." conseguir este tão util. 
como dezejado fim, distinguindo, e favorecendo mui parti-
cularmente os que introduzirem, ou consumirem nessa Ca-
pitania maior quantid.e dos nossos Vinhos, quaes os do Por-
to, Carcavellos, Barra a Barra, Figueira etc. Azeites, Sal, vi-
nagre, e Manufacturas de sedas, e Panos do Reyno, Trastes 
de Luxo, trabalhados em Lisboa, ou no Porto, e recomen-
dando-os na Real Prezença de Sua Mag.e afim que os mes-
mos recebão, Graças e favores. Igualmente procurará V . S . 
promover para o Reyno a maior exportação possível de to-
dos os Generos, e Producçoens dessa Capitania, afim cjue da 
mutua troca dos Generos, e Producçoens rezulte a maior 
riqueza, e feliscidade de todos os ditozos Vassallos de S. Mag. e 

que dezeja extender sem differença alguma as suas benefi-
cas, e paternaes vistas a todos os seus Vassallos, pelos quaes 
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tem o mesmo, e igual interesse Sua Mag. e Ordena q' V . S . 
e os seus Sueccessores nessa Capitania fiquem encarregados 
de darem todos os annos conta do que houverem praticado 
p.a executar esta Real Ordem, que a Mesma Senhora lhe 
manda muito recomendar, e que ao mesmo tempo informe 
do fructo que tiverem as Providencias, que for dando. D. s g.c 

a V. S. Palacio de Quelus em 24 de Julho de 1797. — D. Ro-
drigo de Souza Coutinho. — Snr' Antonio Manoel dé Mello 
Castro e Mendonça . / / 

Provizão do Conselho Ultramarino sobre participar o reque-
rim.to q fes a Sua Mag.e , Manoel Mendes dos Prazeres, Ajud.e 

do Numero do Terso Denominado de Henrique Dias da 
Capitania de Pernambuco etc. 

Dona Maria por Graça de Deos Raynha de Portugal, e 
dos Algarves, da quem, e da Lem Mar, em África Senhora 
de Guiné etc. Faço saber a vós Governador, e Capitão Ge-
neral da Capitania de São Paulo: Que sendo-me prezente 
em Consulta do Conselho Uultramarino o requerim.t0 que 
Me fes immediatm. te Manoel Mendes dos Prazeres, Ajudante 
do Numero do Terso denominado de Henrique Dias da Ca-
pitania de Pernambuco : Pedindo-me o augmento do soldo 
da sua Patente, o que já Me havia pedido juntamente com 
o Sargento Mor Carlos Barboza Cardozo, e com o Ajudante 
Antonio Joze da Cunha no anno de mil setecentos e noventa, 
pois que mandando-lhes pagar os Soldos das suas Patentes 
desde o primeiro de Janr.° de mil setecentos noventa e tres 
em diante, em quanto a este respeito senão dava a necessaria 
providencia, elle se via na justa precizão de a suplicar; ao 
que attendendo, e ao mais que na dita Consulta Me foi igual-
mente prezente, conformando-me com o Parecer do mesmo 
Conselho : Sou Servida não só defferir ao Suplicante quanto 
ao augmento dos Soldos que pede, mas ainda providenciar 
em Comum Beneficio de todos os Sargentos Mores, e Aju-
dantes dos Tersos chamados de Henriques, que actualmente 
existem na dita Capitania de Pernambuco, e em todas as 
mais Capitanias do Ultramar, para que rigorozamente se 
ponha em uzo, e igualdade os seus respectivos soldos, Gra-
duação, e Honras, assim como tem os Sargentos Mores, e 
Ajudantes dos outros Regimentos, o que se ordenou já a 
respeito da sobredita Capitania de Pernambuco em Regio 
Avizo de trinta de Mayo de mil setecentos sessenta e sete, 
que por outra Minha Real Ordem, Mandei excitar, e estabe-
lecer naquella Capitania a sua observancia. Pelo que vos 
ordeno, que nesta conformidade se proceda nessa Capitania a 
respeito dos referidos Tersos chamados de Henriques, que 
nella houver, mandando por Editaes públicos, para chegar a 
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noticia de todos, afim de que esta Graça não fique infructi-
fera, como athé agora o ficou na Capitania de Pernambuco. 
A Raynha Nossa Senhora o Mandou por seu Expecial Man-
dado pelos Ministros abaixo assignados do seu Conselho, e 
do de Ultramar. Paulo Joze dos Santos a fes em Lisboa a 
vinte e seis de Julho de mil sete centos noventa e sete annos. 
— O Conselheiro Francisco da Silva Corte Real a fes escre-
ver. — Joze Xavier da Cunha d' Eça Telles de Menezes 
Carvalho e Silva. — Francisco da Silva Corte Real. — Por 
Immediata Rezolução de S. Mag.e de 17 de Mayo de 1797 
em Consulta do Conselho Ultramarino. / / . 

Provizão do Conselho Ultr.° sobre informar o requerim.t0 q 
fes a Sua Mag. e Gabriel Joze Roiz'. pedindo confirmação da 

Patente de Cap.m Agregado etc. 

Dona Maria por Graça de Deos Raynha de Portugal, e 
dos Algarves da quem, e da Lem Mar em África Senhora 
de Guiné etc. Faço saber a vós Governador, e Capitão Ge-
neral da Capitania de São Paulo Que no Meu Conselho Ul-
tramarino requereo Gabriel Joze Rodrigues da Silva Confir-
mação do Posto de Capitão Agregado a terceira Companhia 
da Villa de Mogy das Cruzes, huma das do Regimento de 
Cavallaria Auxiliar de Ligeiros de serra acim^i, em que vós 
o provestes por Patente expedida em vinte e oito de Mayo 
do anno proximo passado, e visto seu requerimento: Sou 
Servida Ordenar-vos Informeis com o vosso parecer, remet-
tendo Copia das Ordens que vos authorizão para fazer Offi-
ciaes Agregados. A Raynha Nossa Senhora ò mandou pelos 
Ministros abaixo assignados do seu Conselho, e do do Ultra-
mar, e se passou por duas vias. Paulo Joze dos Santos a fes 
em Lisboa a Catorze de Outubro de mil setecentos noventa 
e seis. desta cem reis — O Conselhr." Francisco da Silva 
Corte Real a fes escrever — Joze Antonio Pinto Donas Boto. 
— Francisco da Silva Corte Real — l. a V.a — Por Desp.° do 
Cons.0 Ultr.0 de 7 de Agosto de 1796 / / . 

Do Secretario d' Estado 
R N 46 

Sua Magest. e he servida mandar recomendar muito a 
V.S.a que favoreça quanto seja possível a cultura da Farinha 
de Pau; e do mesmo modo as Remeças q' do mesmo pro-
ducto se fizerem p.a este Reyno. D.8 Guarde a V. S. Palacio 
de Queluz em 16 de Agosto de mil sete cento noventa e sete. 
D5. Rodrigo de Souza Coutinho. Snr' Antonio Manoel de 
Mello Castro e Mendonça . / / . 
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Do mesmo Secretario 
R N 45 

Sua Mag.e he servida premitir q' os Professores de 
Grammatica Latina q' Lem nas Cadeiras estabelecidas nessa 
Capitania, possão ensinar indistinctam.te pella Grammatica q' 
julgarem mais util, e fácil aos Progressos dos seus Discipu-
los : o que participo a V. S.p.® que assim o faça constar aos 
ditos Professores. Deos G.e a V. S. Palacio de Ouelus, em 
4 de Setembro de 1797. D . Rodrigo de Souza Coutinho. 
Snr.' Antonio Manoel de Mello Castro e Mendonça . / / . 

Do mesmo. 

R N 49 em 25 de 7br.° de 1798 

Sua Mag. e manda remeter a V. S. os exemplares inclu-
zos de hum Escrito sobre o modo de sefazer o Salitre nas 
Fabricas de Tabaco da Virgínia, p.® que V. S.a procure es-
palhar os conhecimt.08 q' contem o referido Escrito, e pro-
mova com a maior efficacia todos os meyos conduccentes p.® 
se conseguirem neste objecto os fins, que Sua Mag. e se pro-
poem, e q' novamente manda recomendar a V. S. a . Deos G.e 

a V. S.a Palacio de Ouelus em 6 de Outubro de mil sete cen-
tos noventa e sette. D . Rodrigo de Souza Coutinho. Snr' 
Antonio Manoel de Mello Castro e Mendonça . / / . 

Do mesmo Secretario 
N 49 

Dezejando Sua Mag.e q' a esta Corte cheguem annualmt.e 

nocções mui exactas, e individuaes de cada huma das Capi-
tanias do Brazil; Foi servida Ordenar, q' se preparassem os 
Mapas, q' acompanhão esta Carta, e q' os Remetese a V. S.® 
afim q' se principie hum trabalho por meio do qual se possa 
chegar ao Conhecimt.0 : 1." dos Habitantes : 2.° da ocupação 
dos m. ,nos Habitantes : 3.° dos Cazamentos annuaes, Nasci-
mentos, e Mortes : 4.° da Importação : 5.° da Exportação : 
6.° das Produções da Capitania, Consumo, e exportação das 
m™". Produções : 7.° dos Preços correntes dos Generos : 8.° 
do Numero de Navios, q' entrão, e sahem. A estes oito 
Mappas se ajunta huma Instrucção p.® o modo de os formar, 
a qual com os referidos Mapas, V. S.® comonicará, á pessoa, 
ou pessoas incumbidas deste Trabalho. Será util dizer a que 
p.® se fazerem os tres primeiros, pode V. S.® virse assim 
dos Parrochos, como dos Magistrados, q' p.® o quarto, quinto, 
septimo, e oitavo, os Officiaes das Alfandegas e os Nego-
ciantes da Praça, são as pessoas as mais próprias, e p.® o 
sexto, cada hum pela parte q' lhe tocar. V. S.® destribuirá 
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igualm. te estes Mapas por todas as Parrochias dessa Cap.n i a ; 
fixando o tempo, dentro do qual infalivelm.te remeterão a 
V. S.a o trabalho finalizado afim q' a vista destes Mapas par-
ticulares, V. S.a possa formar hum Mapa Geral de toda a 
Cap.nia, q' inviará a esta Secretaria de Estado no principio de 
cada anno, ajuntando a esta Remessa, a de todos aquelles 
Mappas particulares, q' houverem recebido das Parrochias. 
Sua Mag.e manda recomendar mui particularmente a V. S." 
q' haja toda a exacção na factura de cada Mappa, assim dos 
particulares das Parrochias, como dos Geraes da Cap." ia, e na 
regular, e inalteravel remessa dos primeiros a V. S.a, e de 
todós, a esta Secretaria de Estado p.a subirem então á sua 
Real presença'. D. s G.e a V. S.a Mafra 21 de Outubro de 
1797. D . Rodrigo de Souza Coutinho = P. S. Alem dos 
outros Mappas sobe ditos vay outro da Povoação, Cazamen-
tos, Nascimentos, e Mortes dos índios Domésticos, sobre o 
qual me refiro ao q' acima fica dito = P. S. Vai mais huma 
Tabella, p.a se denotarem as Moléstias, e Cazualidades q' 
derão Cauza as mortes. Snr' Antonio Manoel de Mello Cas-
tro e Mendonça . / / . 

Documento de q' faz menção a 
Carta supra / / 

Instrucção para se formarem, e continuarem annualmt.e 

as Tabellas juntas / . Para haver conhecimentos solidos de 
cada huma das Cap.nllls do Brazil, e muito importante, que 
não só das Capitanias em geral mas ainda em particular das 
mesmas Parrochias, venhão regularmente em cada anno Ta-
bellas, feitas segundo os Modellos, q' se envião, p." o fim a 
que cada huma he destinada. Afim de se proceder com Me-
thodo neste trabalho convém q' o Mapa de Importação con-
tenha a Especificação de todos os Generos q' entrão na 
Cap.nia, ou na Parrochia, os Portos donde vem, e o valor 
total em Dinheiro dos Generos, q' vão de cada Porto, como 
se vê do Modello : Tantos forem os Generos, tantas serão 
as Colunas de alto abaixo, contendo o Nome da Mercadoria, 
e o da sua quantid.e, e tantos forem os Portos, tantas serão 
as regras na largura do Pepel; por isso havendo mais Gene-
ros, e mais Portos do q' os q' vão declarados no Modello se 
ajuntarão as Colunas, e as regras necessarias. Principiando 
por exemplo este utilissimo trabalho no ano de 1798, no 
mapa de 1799 ajuntar-se há outra regra por baixo da que in-
dica o Total de cada Genero do anno actual, e nella com o 
Titulo junto á mesma regra — Total do anno precedente de 
17. = se repetirá a quantid.e da m.™1 Mercadoria do anno 
precedente no Lugar proprio, q' he o do nome do Genero, e 
depois se mostrará em outra regra por baixo desta a diffe-
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rença comparativamente entre os dois annos, pondo por ti-
tulo nesta terceira regra — Differença entre este anno, e o 
passado, e deste modo se continuará invariavel, e infalivelm. te 

em cada anno futuro, assim a respeito dos generos, como do 
seu valor em dinheiro. Igualm. t e se fará todos os annos a 
comparação da Importação, com o da Exportação do mesmo 
anno, p." se vêr a Balança, ou excesso de huma a outra. 
Alem dos Generos principaes q' entrão nas Colunas de alto 
abaixo, como ha outros, de q' pella sua avultada quantid.e 

convém conhecer o valor, podem ajuntar-se em qualq.r Lu-
gar da Tabella com o Titulo — Generos miúdos — especifi-
cando-se porem a sua quantia e valor, mesmo sem formar 
Colunas. Ao Mappa de Exportação se deve aplicar, sem 
excepção, ou alteração, tudo o q' fica dito sobre a importa-
ção. O Mappa comparativo de cada digo das Produções de 
cada Capitania, he muito importante; deixara de preencher 
as vistas de Sua Mag. e se não se procurar com o maior dis-
vello pôr na sua formação muito cuidado, e m.ta exactidão: 
Elle mostra a hum tempo o que a Capitania, ou Parrochia 
produzião, consumio, e exportou do seu proprio, e o seu valor 
aproximado. Tantos forem os Generos de produção, tantas 
serão do m.mo modo as Colunas de alto abaixo. O Artigo — 
Madeira — pode devidir-se nas suas principaes qualid.eS por 
exemplo 

M A D E I R A S 

indicando de cada Genero a 
quantid. e , pezo, ou medida 
conforme o uzo adoptado no 
Coemerc io . 

T a b o a s de P a ú s Curvos Aduelas 
Cortado 

Há hum quarto Mappa, q' mostrará somente o numero 
de Navios, q' entrárão e sahirão em cada anno, e de hum 
p.a outro se repetirá comparativamente o numaro pello me-
thodo extabelecido no Artigo de Importação. Este Mappa 
q' contem dous objectos merece muito cuid.0 em particular 
pelo segundo; Os Direitos de Entrada, e de sahida, devem 
expecificar-se no seu valor com toda a exactidam repetir se 
ha igualmt.® de hum p." outro anno a comparação do seu 
rendimento. O mappa dos preços Correntes deve formar-se 
todos os Mezes, se não fôr possível todas as Semanas ; o q' 
seria mais regular, e mais util, vista a alteração dos Preços 
q' pequenas circunstancias costumão muitas vezes ocazionar. 
O seu methodo he vezivelm. te o mesmo; tantos serão os Ge-
neros, tantas devem sêr as regras. Este Mapa tem por ob-
jecto saber-se o preço máximo, médio, ou mínimo, q' tem na 
Praça tal, ou tal Genero, seja de Importação, de Exportação, 
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ou daquelles que ficão p." uzo e consumo da Capitania ,ou 
Pnrrochia. No fim deste Mappa se deve declarar cada mez 
ou cada Semana, o valor do juro do Dinheiro, yuanto aos 
outros tres Mappas dos Cazamentos., Habitantes q' existem 
em cada Cap.nl", e Occupações dos Habitantes, nada ha a 
lembrar.; a sua clareza, e a regra invariavel estabelecida p." 
a sua formação em cada anno, fazem innuteis outras reco-
mendações, q' não sejão a da mais escrupoloza exactidão, 
assim no numaro, e nas classes, como em não alterar já mais 
o methodo estabelecido, p.r sêr tão fácil q'. sem outra ex-
plicação, não ha mais doq'. encher as Colunas, q' vão des-
criptas nos Modellos. Todos os cinco ou dés anos se farão 
semelhantes Mappas que abracem tudo o que se praticou em 
cada hum delles, offerecendo hum total dos Cinco, OU dés 
annos. Para este fim não ha mais do que ajuntar huma Co-
luna de alto abaixo, immediata, ou antes, como se quizer, da 
q' contem, no de Importação, e Exportaãço, os Portos donde, 
ou p.n onde vão os Generos no das Produções comparativo 
com a exportação, e Consumo, os Títulos q' estão á largura 
do Papel, na qual Coluna se hirão podo por sua Ordem os 
annos. Torna finalmt.e a recomendar-se toda a exactidam, 
e não menos o a s s e y o . / / 

Do mesmo Secretario d' Estado 

Sua Mag-.*= he servida mandar reiterar as Ordens já ex-
pedidas a V. S." para q' todos os Seis Mezes informe V. S.a 

primeiro sobre o estado de cada hum dos Corpos Militares 
dessa Cap.nl", seus Officiaes, e Soldados, remetendo as Pro-
postas p.® os Postos vagos, juntam. t e com as informações dos 
Coronéis, afim q' os Corpos estejão completos, e senão man-
dem do Reyno Ojfficiaes, inúteis, q' só servem de Gravar a 
Fazenda Real. 2.° Sobre o Estado dos Fardamt.08 actuaes, e 
da quelles q' faltão, especificando o tempo em q' se vencem, 
ao q' V, S." ajuntará huma Nota mt.° circunstanciada das 
Cores, e qualid.CT de Panos, e outros Gêneros, q' he costume 
mandarem se, e isto p." que nas remessas haja a exacção, e 
regularid.1-', q' são indespençaveis p," se estabelecer huma 
severa compatibeld.e 3.° sobre os Petrexos de Guerra, q' 
existem nos Armazéns Reaes dessa Capitania, e os q' lhe 
faltão, do q' V. S." remeterá o mais exacto Inventario. 4.° 
Sobre a Polvora existente, a q' se consome annualmente; e a 
q' se precisa. 5.° E finalmente sobre o estado das Fortalezas, 
e sobre os meios mais economicos de as reparar, e conservar 
com pouca despeza. D." G.e a V. S P a l a c i o de Queluz em 
27 de Outubro de 1797. D. Rodrigo de Souza Coutinho. 
Snr.' Antonio Manoel de Mello Castro e Mendonça . / / 
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Do mesmo Secretario 

Constando na Real Prezença de Sua Mag.e q' do Rio 
de Janeiro, e da Ilha de Santa Catharina tem sahido nu," 
Pau Brazil p.r contrabando, o q' talvez tenha também succe-
dido em outras Capitanias do Brazil: Manda Sua Mag. e re-
comendar a V. S." que dê as mais eficazes Providencias p-a 

q' se não deixe sahir Pau Brazil em qualquer Embarcação 
que seja, se não tam sòmt.e aquelle q' vier p.r conta da Fa-
zenda Real : e V. S." me remetterá Amostras do dito Pau 
Brazil, ou de outro q' possa ter a mesma aplicação p." a Tin-
turaria. D.8 G.e a V. S.a Palacio de Qelúz em o 1." de De-
zembro de 1797. D . Rodrigo de Souza Coutinho. Snr An-
tonio Manoel de Mello Castro e Mendonça . / / . 

D o m.'"° Secre ta r io . 

Tendo chegado á Real prezença de Sua Mag.e a noti-
cia, de q' hum Navio Dinamarquez por nome Minerva, Ca-
pitão Coutthard, chegou ao Rio de Janeiro com Carga de 
differentes Provizões, e q' não só ali as vendeo, como ta-
bem Carregou Assucar. Coiros, e outras Mercadorias, p." o 
Porto de Falmouth. a onde já chegou : manda Sua Mag.e 

recommendar novamt.e a V. S." q' vigie com a mais escru-
puloza attenção: q' senão introduzão semelhantes abuzos, e 
que com o pretexto de Arribadas forçadas não vão Navios 
Estrangeiros fazer nos Portos do Brazil, hum Comercio de 
contrabando, tam prejudicial aos nossos interesses. 1)." G.1' 
a V. S.» Palacio de Queluz em 2 de Janr.» de 179K. D. Ro-
drigo de Souza Coutinho. Snr Antonio Manoel de Mello 
Castro e Mendonça . / / . 

Do m."'" Secretario. 

R. em 25 de 7br.° de 1798 

O incessante cuidado com q' Sua Mag.e se aplica a pro-
mover tudo o q' pôde ser util aos seus fieis Vassallos, tem 
feito q' a m.11111 Snr.a ordenasse q' á custa da sua Real Fazen-
da se impremissem algumas memórias próprias p." espalhar 
entre os Habitantes do 1'razil, conhecimentos de q' se lhes 
pudessem seguir vantagens concideraveis. Nesta occazião se 
Remetem a V. S.n alguns destes Impressos, e ajuntarei mais 
dois, a saber, huma Memória sobre a reforma dos Alambi-
ques, e o Methodo de preparar a Cochonilha : V. S." fará 
delles o uzo q' possa milhor Corresponder as benignas Int-
teneções de Sua Mag.e p." o augmt.0 da Riqueza Nacional. 
Oeos Guarde a V. S." Palacio de Qeulúz em 3 de Janeiro de 
1798. D. Rodrigo de Souza Coutinho. P. S. — Os Impres-
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sos q se remettem nesta occazião a V. S.a são os q' constão 
da relação incluza. Snr Antonio Manoel de Mello Castro e 
Mendonça. / / 

Relação de q' faz menção a carta supra. 

Relação dos Impressos q' se remettem p.n as diferentes 
Capitanias do Brazil. Memória sobre o Loureiro Cinamomo, 
ou Caneleira de Ceylão, p.r Manoel Jacinto Nogueira Gama 
— Memória sobre a Caneleira p." acompanhar a Remessas 
das Plantas da Canella. — Memória sobre a Reforma dos 
Alambiques, por João Manso Pereira. — Methodo de prepa-
rar a Cochonilha. — Memória sobre o Salitre, transladada de 
Theodoro D' LTrtubie. — Extracto do modo de se fazer o 
Salitre nas Fabricas de Tabaco da Virgínia. — Expozição de 
hum novo remedio Curativo, e prezervativo da Peste*, p.'° 
Conde de Berchtold. Descripção da Quina Quina. — Memó-
ria sobre a pratica de fazer o Salitre. / / 

Do m."10 Secretario. 

Sua Mag. e dezejando promover por todos os meios a feli-
cid.e dos seus vassallos, q' depende em geral, digo em grande 
parte da abundancia das producções do proprio Paiz. a qual 
só se pôde conseguir pello augmento da Agricultura; ou seja 
introduzindo novos Artigos de Cultura, ou apreifeicoando os 
antigos methodos de cultivar o Terreno, e recolher, e prepa-
rar as suas produções, com estes fins manda recomendar a 
V. S.a procure introduzir nessa Cap." ia o uzo de Bois, e Ara-
dos p.a cultivar as Terras, com os quaes se poupão muitos 
braços, q' se pódem empregar em outras couzas igualmt.e 

interessantes; assim como a Economia das Lenhas particular-
mente nas Fornalhas dos Engenhos de Assucar, inculcando 
o methodo de Queimar as Canas já moidas, como praticão 
os Inglezes, e Francezes nas Antilhas. E p." q' estas inte-
ressantes praticas se possão conseguir mais facilmt.e manda 
recomendar o m.ma Snr.a, a V. S.a q' veja se lhe he possível 
persuadir- as Cameras, q' estabeleção Prêmios p.a aquelles 
Agricultores, q' prim.™ as introduzirem. Com o mesmo fim 
manda Sua Mag. e recomendar a V. S.a que Ordene á Meza 
da Inspecção dessa Capitania q' remeta a esta Secretaria d' 
Estado a descripção dos methodos q' actualmente se prati-
cão p.a a cultura, e manipulação dos Generos q' se exportão 
das Colonias, assim como das Maquinas de q' se servem p." 
Limpar, e descacar o Algodão, e Café, e particularmente de 
tudo o q' diz respeito ao Assucar — Fornalhas — Engenhos, 
— e Depuração do mesmo. D. s G.e a V. S.a Palacio de Oue-
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lúz em 4 de Janeiro de 1798. D. Rodrigo de Souza Coutinho. 
Snr Antonio Manoel de Mello Castro e Mendonça. / / . 

* 

Do mesmo Secretario 

Sua Mag.e manda remeter a V. S.a alguns exemplares 
q' vão com esta de hum Folheto sobre o modo de se fazer 
Páos, ou Taboletas de Caldo, aproveitando-se todas as Car-
nes do Gado Vacum. E he servida q' V. S.a anime esta ex-
periencia nessa Capitania com a maior efficacia, afim cj' as 
utilid."* sejão tão reaes, quanto o tem sido até agora a perda 
de quantid.e de Gado, de que não cuidão em tirar outro pro-
veito q' não seja o das Pelles. E recomendando S. Mag. e mui 
particularmente este Negocio a V. S. a . He outro sim Ser-
vida q' V. S.a transmitia ao seu conhecimt.0, por esta Secre-
taria de Estado, os nomes daquellas pessoas q' milhor poze-
rem em pratica o methodo recomendado no referido Folheto, 
querendo a mesma Senhora recompensalas dignamente pello 
bem q' procurarem assim aos Habitantes desse Paiz, e ao 
Estado em Geral. D.8 g.e a V. S.a Palacio de Ouelúz em 
7 de Janeiro de 1798. D . Rodrigo de Souza Coutinho. Snr 
Antonio Manoel de Mello Castro e Mendonça . / / . 

Ordens Regias, que do Rio de Janr.0 vierão por parada, e forão 
entregues nesta Secretr." no dia 7 de Julho de 1798, 

e são as seguintes. 

Carta do Secretario d' Estado sobre ordenar Sua Mag. c q' a 
correspondência da Secretaria d' Estado com todos os seus 

Domínios Ultramarinos seja mutuam. t e regular, e exacta, 
como abaixo os declara. 

Querendo Sua Mag. e que a correspondência desta Se-
cretaria d' Estado com todos os seus Domínios Ultramari-
seja mutuamente regular, e exacta, como se observ a da parte 
da mesma Secretaria d' Estado, onde se acuza a recepção, ou 
se responde á quantos Officios lhe são dirigidos: Hé a mes-
ma Senhora servida, que V. S.a tenha hum particular cui-
dado de responder a todas as Ordens, que lhe são expedidas, 
acuzando a sua recepção pelos primeiros Navios, que parti-
rem, depois de as terem recebido, e dando, successivamente 
conta da execução, que lhes tiver dado. E para que V. S.a 

possa mais facilmente cumprir esta Real Determinação, a 
respeito das Reaes Ordens, que lhe tenho communicado em 
todo o tempo do Meu Ministério, lhe remetto huma Nota 
dos meus Officios mais importantes, á que V. S.a ainda não 
respondeu, e de que Sua Mag. lhe manda lembrar a prompta 
execução. D.8 g.e a V. S.a Palacio de Queluz em 15 de Mar-
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ço de 1798. — D . Rodrigo de Souza de Coutinho. — Snr 
Antonio Manoel de Mello Castro e Mendonça. / / . 

Relação dos Officios mais importantes que se tem escripto 
para a Capitania de S. Paulo desde 22 de Agosto de 1796 

Officios de 22 de Agosto «Para remetter productos natu-
raes Faltão 

14 de 7br.° « P a r a mandar a Informação do 
Es tado da Capitania. 

27. » «Sobre a moeda que circula na 
Capitania. 

6 Outubro «Sobre o emprestimo á Fazenda 
, Real . F 

10 Novembro «Sobre Salitre 
21 » «Sobre o numero de Religio-

zos, e seus rendimentos. 
13 Dezembro «Para remetter toda a qualidade 

- Ide Sementes . 

1797 

13 Março «Sobre a conservação das Matas 
23 » «Sobre a Linha de demarcação 

de Lemites com os Espanhoez. 
31 » «Sobre Salitre. 
17 Mayo «Para não nomear Officiaes de 

Marinha 
21 Junho «Sobre Salitre. 
24 Julho «Sobre Agricultura etc. 
16 Agosto «Sobre Farinha de Pau, e Ca-

pim . 
21 Outubro «Remessa das Tabellas para se 

encherem com o numero dos 
Habitantes etc. 

27 > «Sobre Tropa, suas Propostas , 
e Fardamento. 

28 Novembro «Para conservar as maiores 
Falt precaucçõens para a nossa 
defeza, e se continuarem as 
Hosti l idades. 

1 Dezembro «Sobre Pau Brazil . 
4 " «Sobre Plantas de Canella 

. . . F 

1798 

3 Janeiro «Remettem-se as Memórias im-
pressas sobre differentes ob-
jectos. 

4 > «Sobre Agricultura etc. 
7 » «Sobre Taboletas para caldos. 
4 Março «Sobre»Correios Marítimos 

F 

Sitio de Nossa Senhora da Ajuda em 14 de Março de 
1798 — João Feliep da F o n s e c a . / / . 
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Do dito Secretario d' Estado, em que participa haver o 
Directorio Executivo do Governo de França prohibido 

a introducção das mercadorias Inglezas etc. 

O Directorio Executivo do Governo de França tendo 
prohibido a introducção das Mercadorias Inglezas, ainda 
sendo ali levadas em Navios, e por vassalos Neutros; consta, 
que os Negociantes de Copenhague, e de outras Naçoens, 
onde existião muitas Mercadorias Inglezas destinadas à 
França, vendo-se impedidos de lhe darem aquella sahida, tem 
formado o projecto de as remetter por contrabando para o 
Brazil. Pelo que manda Sua Mag.e prevenir a V. S.a do 
referido, afim que tome todas as Cautellas para evitar a in-
troducção clandestina de semelhantes Fazendas, e que vigie 
com a mais escrupuloza exactidão sobre toda a sorte de 
Contrabandos. D. s g.e a V. S. a Palacio de Queluz em 31 de 
Março de 1798. — D. Rodrigo de Souza Coutinho. — Snr 
Antonio Manoel de Mello Castro e Mendonça . / / . 

Do referido Secretario d' Estado sobre introduzir maior 
facilidade, e melhor methodo na cultura, e preparo das 
producções do Paiz, e outros objectos, que abaixo se declarão. 

O grande augmento de riqueza, de què são susceptiveis 
os Domínios Portuguezes no Brazil, se nelles se introduzir 
huma maior facilidade nos trabalhos, e hum melhor methodo 
na Cultura, e preparo das producções do Paiz, fez que Sua 
Mag. e tenha mandado imprimir huma Collecção de Instruc-
ções colligidas do que a experiencia tem mostrado ser mais 
util, e ventajozo entre as outras Naçoens, cujas colonias tem 
chegado á hum grão de prosperidade, que dá bem a conhe-
cer as utilidades, que se siguirião se nós adoptassemos os 
mesmos princípios de Agricultura, e preparação dos Gene-
ros, que ellas seguem, e que agora se vão dar á conhecer á 
esses Habitantes. O que prezentemente se remette a V. S.a 

e o que por ora está prompto hé hum Livro sobre o Assu-
car, de que lhe remetto sessenta Exemplares para que V. S.a 

por meio das Mezas de Inspecção, ou das Cameras, ou das 
Pessoas, que lhe parecer, os faça vender a dez tostoens cada 
hum, e remetta a sua importancia ao Official Mayor desta 
Secretaria d' Estado para indemnizar a Fazenda Real do 
custo da impressão desta, e das outras publicaçoens, que se 
irão continuando em beneficio do Brazil. D. s g.e a V. S.a 

Palacio de Queluz em 3 de Abril de 1798. — D. Rodrigo de 
Souza Coutinho. — Snr Antonio Manoel de Mello Castro e 
Mendona . / / . 
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Do referido Secretario d' Estado sobre se remetterem por 
segundas Vias todas as cartas de officios. 

C A R T A S D E O F F I C I O S . 

Sua Mag.e hê Servida, que V. S.a remetta sempre por 
segundas Vias todas as Cartas de Officio, que expedir esta 
Secretaria d' Estado, o que hé muito mais necessário no 
tempo prezente, em que muitas das ditas Cartas se tem de-
zencaminhado pelos Successos, que são notorios. D." g.e a 
V. S." Palacio de Oueluz em 13 de Abril de 1798. — D. Ro-
drigo de Souza Coutinho. — Snr Antonio Manoel de Mello 
Castro e Mendonça . / / . 

Do mencionado Secretario d' Estado sobre animar, e pro-
mover a cultura do Linho Canhamo, e fazer as mais efficazes 

tentativas a respeito da Salga das Carnes. 

Ainda que S. Mag. e confia que V. S." se não terá des-
cuidado em executar as muito recomendadas Ordens que lhe 
tem sido expedidas a favor de animar, e promover a Cultura 
do Linho Canhamo, fazendo do mesmo as maiores, e mais 
avultadas remessas para este Arcenal Real da Marinha, com 
tudo : Hé Sua Mag.e servida que novamente eu renove a 
este fim as mesmas Reaes Ordens, e que lhe ordene, que 
V. S." fassa pagar por conta da Real Fazenda todo o Canha-
mo que ahi se recolher, e que o remetta para este Arcenal 
Real ; o que também se participa ao Vice Rey do Rio de Ja-
neiro para que obre de acordo com V. S.n . Igualmente 
manda Sua Mag. e recomendar a V. S.n, que faça as mais 
efficazes tentativas para fazer ahi não só augmentar a Salga 
das Carnes, e crescer a Manufactura deste precioso Gênero, 
mas que procure fazer todas as tentativas necessarias para 
que por meio das Receitas que se lhe remetterão impressas 
para fazer Tabletas, com que depois se haja de preparar cal-
do, e que se conservão assim muitos annos, e de que também 
se deve procurar a execução só com Carne de Vaca, e Car-
neiro, V. S.n realize o Plano de mandar para provimento das 
nossas Esquadras, e dos Navios Mercantes as mesmas Ta-
bletas, e de que se nos seguirá a maior vantagem, evitando 
levar a bordo das Naus Gado vivo, que hé ao mesmo tempo 
huma das Cauzas das immundices que infestão as Embar-
caçoens com seu mau cheiro. Previno a V. S." que hum 
Francêz estabeleceu em Buenos Ayres esta Fabrica há annos, 
e que V. S.n faria hum grande serviço ao Estado se pelos 
Campos da Coritiba se poderia praticar o tirar dali aquella 
Gente, ou ao menos o Segredo. D." G.e a V. S." Palacio de 
Queluz em 23 de Abril de 1798. — D . Rodriog de Souza 
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Coutinho. — Snr Antonio Manoel de Mello Castro e Men-
donça. / / . 

Carta do referido Secretario d' Estado, a qual por conter 
segredo até ser executada, senão registou no seu 

competente lugar. 

Tendo chegado a Real Prezença de Sua Mag. e huma re-
prezentação dos Moradores do Certão do Rio São Francisco, 
de que remetto a V. S|" a Copia debaixo do N.° 1., e cons-
tando igualmente na Real Prezença pela. Informação junta 
debaixo do N.° 2. do Bacharel João Manoel Peixoto, que 
acabou de servir o Lugar de Ouvidor da Comarca de Jaco-
bina, que naquelle Sertão se tem ajuntado hum numero de 
facinorozos, que tem commetido diversos Crimes e pos em 
dezinquietação, e dezasocego os habitantes daquelles des-
trictos: Hé Sua Mag.e servida, que V. S." ajustando-se com 
os Governadores da Bahya, Minas Geraes, e Goyazes, con-
venha com elles no modo, e meios, que se devem adoptar; 
para que mandando-se Tropa destas differentes Capitanias, 
caião ao mesmo tempo sobre estes facinorozos, e os prendão, 
e segurem, tomando-se todas as medidas, e guardando-se o 
maior segredo, afim que esta deligencia, não seja mal lo-
grada, e se evitem as conseqüências funestas que se poderião 
seguir de se errar este golpe. Depois de prezos os reos, os 
fará V. S.a remetter á Cadeias do Rio de Janeiro, ou Bahya, 
segundo os destrictos aonde forem aprehendidos; e logo se 
procederá a huma devassa, servindo de Corpo de delicto, os 
factos, castigos da sobre dita reprezentação, incorporando-se 
a elles para os interrogatórios da mesma devassa todos os 
mais crimes, que estes facinorozos tiverem commettido, e 
que não estiverem incluídos na mesma reprezentação. Para 
acautelar para o futuro semelhantes dezordens, e manter a 
boa administração da Just iça : Ordena Sua Mag.e, que V. S." 
me informe se será conveniente a creação dos tres Lugares 
de Juizes de Fora, de que se lembrão aquelles Moradores, 
ou se haverá outros meios mais adequados para se conse-
guir, que os habitantes destes Sertoens gozem da tranqüili-
dade, e segurança, que Sua Mag.e quer procurar a todos os 
seus Vassallos. D. s g.e a V. S. sa Palacio de Ouellus em 15 
de Julho de 1797. — D . Rodrigo de Souza Coutinho. — 
Senhor Antonio Manoel de Mello Castro e Mendonça. / / . 

Documentos de que fas menção a carta retro. 
COPIA 

Senhora — Tendo de hir ao Arrayal de Carinhanha a 
devassar de huma resistencia, e tirar segunda devassa de 
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morte a requerimento de partes e estando na Villa de Uru-
bu, distante quarenta e duas legoas. tive a certeza de que 
João Nunes Geraldes Pereira, se achava nelle com hum bando 
de facinorozos fazendo os dispotismos, que constão da Cer-
tidão N.° 1., e dos traslados N.° 2.°, e 3.°. Para não faltar 
ao meu dever, e cobrir-me aos seus insultos dei as infructife-
ras providencias que se manifestão da Certidão dita N.° 1.°, 
e mais como soldado, que como Ministro de V. Mg. e entrei 
naquelle Arrayal, não sem risco da minha Vida, e da dos 
Officiaes que me acompanharão. Na devassa de rezistencia 
não me foi possivgl tirar mais que nove, ou dez testemunhas, 
por não aparecerem nem ao menos as nomeadas no Auto, e 
assim as mandei remetter para a relação do Estado. Tirei 
com as testemunhas que pude achar, muitas não moradoras 
naquelle lugar, hua devassa de Cárcere privado, que foi de-
nunciado, como mostrão os Documentos N.° 2.° 3.°., e na de 
morte, não pude perguntar mais que sete testemunhas, que 
fossem moradores no lugar no tempo delia, bem que não 
todas : e estas mesmas vierão jurar muito violentadas, e cho-
rando como consta da certidão N.° 1.°, e dado Meirinho Ge-
ral N.° 4, tudo por medo, e respeito ao sobredito João Nunes, 
e sua força armada para as vinganças. Sendo aquelle Arraial 
bastante povoado, e o da Atalhada, que fica desta parte da 
Bahya, acima delle huma legoa, e tendo mais alguns vizinhos 
espalhados nos seus arredores, não foi possivel achar auxí-
lios, nem quem jurasse nas já ditas devassas, pelas razoens 
acima expostas. O sobredito João Nunes com as Tropas de 
facinorozos que tem asalariados, não há vingança que não 
execute, e ainda agora procura executar, segundo noticias 
verídicas tenho; já contra as Partes que com elle litigão so-
bre a herança do defunto seu cunhado Joze Alves Brandão, 
trazendo as Tropas montadas de Cavallo, no seguimento 
delles, cujas Tropas a huns matão, e roubão, e a solão as 
Cazas de outros não os achando; já contra os Depozitarios 
das Fazendas, que não são da sua parcialidade, e lhas não 
deixão dissipar, e despovoar de todo; e já contra as testemu-
nhas que a seu favor tem, ou podem jurar nos Litígios, e a 
todos trazem dispersos, e refugiados para salvarem as vidas. 
Elle publica que tem ordem da Relação, para a todos pren-
der, e remetter, razão porque rarissimos daquelles lugares, 
e suas vezinhanças, e unicamente os da sua parcialidade ha-
bitão as suas Moradas. Quero conceder que tenha com ef-
feito contra alguns a dita ordem, dimanada de falsas culpas, 
formadas na Ouvidoria do Crime por elle, ou pessoas de seu 
Mandato, e todos os inimigos por occazião dos Letigios ; mas 
por quem foi cumprida, e quem são os executores desta Or-
dem? Dito fica. Para que os Ministros e Cadeias forão 
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remettidos os prezos, e porque Cartas de Guia? Bem o ex-
plica a Certidão N.° 1, e das querelas N.° 2, e 3 se vê a sahida 
que tiverão aquelles prezos remettidos, que dois delles forão 
os mesmos que perante mim derão as querelas de Cárcere 
privado na Carinhanha. Outra igual remessa de prezos em 
tudo com as mesmas circunstancias, tenho noticia verídica 
passou nesta Villa antes da minha chegada a ella, os quaes 
os conductores deixarão fugir. Não hé precizo adivinhar 
para ver qual seja o fim do dito João Nunes, que hé tudo 
atemorizar, fazer-se Senhor dos bens letigiozos. adminis-
trando-se justiça a si mesmo com as armas na mão, degra-
dar para longe as partes litigantes, e o mesmo fazer aos de 
que elles se podem valer para as provas, ou trazelos á sua 
fação, iludindo os meios da Justiça. Esta para com elle não 
tem authoridade nem jurisdição alguma. Nenhuma Ordem; 
se executa, e elle publica que com ella nada lhe importa, e 
assim o pratica.. Não há Officiaes que queirão hir fazer de-
ligencia áquelle lugar, e suas vezinhanças, que a elle respeite 
por qualquer forma; E eis, aqui a Anarquia, c mesmo a 
Guerra Civil no Centro do Estado de V. Mag. e Aquelles dois 
Arraiaes, e suas Vezinhanças se achão de todo despovoados 
daquelles Povos que senão tem reduzido ao seu partido, que 
hé a maior parte, em que entrão os Litigantes seus parentes, 
e outros por diversos Conexoens a estes ligados, e nunca 
mais o serão se V. Mag.(' não der prompta providencia. As 
Justiças desta Comarca por si não tem forsas para obviar a 
tanto estrago, porque os auxílios que se pedem, não sendo 
negados pelos Commandantes; fogem para o mato os Povos 
que estes determinão mandar, com horror das vinganças do 
sobre dito João Nunes, e medo dos já ditos facinorozos que 
principião os seus ataques com descargas de Armas de fogo. 
O mesmo João Nunes hé criminozo neste Juízo. Comsigo 
tráz muitos dos réos da morte de seu cunhado Jose Alves 
Brandão, e de outras muitas, aquella feita no mesmo Lugar 
era terror daquelle Povo de cujo exemplo se aproveita para 
os seus Sinistros fins. No mesmo bando traz João Canudo 
escravo da herança do muitas vezes dito seu cunhado Joze 
Alves Brandão, criminozo na morte do Pardo Anastacio, 
moço do Litigante Maurício Pereira Falcão: Morte aconte-
cida no mesmo lugar, e de que a requerimento da parte, eu 
pertendia, e principiei a devassar, depois de haver feito o 
Juiz Ordinário da Villa da Barra. Sua mulher D. Maria de 
Jezus Mendonça o hé também com alguns seus escravos, 
em huma rezistencia por querella, e devassa, e na morte do 
dito pardo Anastacio; e não tem menos fereza. e parte em 
em todos os insultos que o dito se Marido, chegando a pro-
ferir blasfêmias contra a Soberana, e Regia authoridade de 
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V. M.ag.e ' como consta da devassa da morte do dito pardo 
Anastacio, que se acha na Arca das Malfeitorias. J á mais 
se virão régulos assim, e tantos atentados contra a Régia 
Authoridade, e Ligitimo Poder de V. Mag.e Do que deixo 
dito, e consta dos Documentos que offereço, são tantas as 
contravençoens as Leis de V. Mag.e , e eu por tantas destas 
não só authorizado, como obrigado a polo na sua Real Pre-
zença, que as não precizo referir. Precizo bem lembrar ulti-
mamente, que o dito Arrayal hé Situado nos confins desta 
Comarca, onde ella divide com as de Minas Geraes, para 
onde se passão os facinorozos, e seus convocados, com a 
maior facilidade. Este os paga, e sustenta das fazendas, e 
bens letigiozos, e seqüestrados, em razão da dilapidação, 
mesmo contra vontade de alguns dos depozitarios, usando da 
força. Tudo o que não consta dos Documentos, e de outros 
que por não manifestar o meu projecto neste dever, e ficar 
por isso exposto: não obstante a authoridade de que sou 
munido, e reprezentação que faço nesta Comarca, a maior 
ruina do que, e porque passão tantos infelizes por isso que 
não tenho os seus regressos, e posso ser surprendido, e asas-
sinado violentamente sem que se saiba por quem, e a cujo 
mandato deixo de pôr na Sua Real Prezença, me foi notorio 
naquelle Arraial, e depois até a data desta com a dureza com 
que o devo expôr a V. Mag. e que mandará o que for servida. 
Villa do Rio das Contas 30 de Dezembro de 1794. — O Ou-
vidor da Comarca de Jacobina. João Manoel Peixoto de 
Araújo. — O Conselheiro Francisco da Silva Corte Real. / / . 

Segundo Documento 
Copia 

Senhora — A reprezentação dos Moradores do Sertão do 
Rio de S. Francisco, sobre cujos factos hé V . Mag.p servida 
mandar-me informar com o meu parecer, merece a Sua Real 
Concideração, e tem por origem a mais justificada cauza, 
que talvez tenha chegado a sua Real Prezença. Longe de 
exagerada hé o mais comedida possível, pois senão referem 
os factos com a acrimonia própria. Ella involve tantos, e de 
tal natureza, qrie cada hum delles vale bem o ser relatado, 
a não propor-rne a evitar a difuzão; e portanto, quanto posso 
lembrar-me, darei somente delles huma idéa geral. Posso o 
fazer de maneira que encha as Pias Intençoens de V. Mag.c', 
visto que, crime, e civilmente forão por mim processados 
huns, e examirados outros. Na minha chegada á comarca 
de Jacobina em Abril de 1788, havia de poucos dias sido 
asassinado Antonio Joze Corrêa, marido de D. Antonio de 
Sequeira Brandão, irmã de Joze Alves Brandão, todos mo-
radores na Carinhanha, distante da Cabeça da Comarca cento 
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e sessenta e tantas legoas, se espalhou vós havelo morto seu 
irmão Francisco Corrêa: Este espirituozo e emprendedor, e 
talves fiado dc que eu lhe administraria justiça, veio a Ca-
beça da Comarca na mais triste, e pobre figura, e me fallou 
húa noite, como em surpreza, requerendo-me vingança, não 
só do asassino de seu irmão, mas também de lhe imputarem 
a elle a culpa, e robarem-lhe os bens. Respondi-lhe que de 
facto nada sabia por via judicial, pelo que não podia ali dif-
ferir-lhe devendo elle esperar, que eu corrigisse no seu Des-
tricto, ou requerer o que lhe conviesse. Nunca mais o vi, 
nem requerimento seu. Pelo fim de 1789 que corrigi na 
Villa de S . Francisco, a que pertence a Carinhanha, exami-
nei, e reli a devassa daquella morte, sem que nella achasse 
coiza que me tnovesse a alterar a pronuncia, ou tirar outra, 
apezar da prevenção, que dela me não deixava levantar os 
Olhos. Averiguei em conversação por pessoas de probidade, 
a conducta de foze Alves Brandão, que achei por todos ter 
a melhor; e bem que haVia entre mim, e elle a distancia de 
oitenta e duas legoas, estranhava que me não tivesse vezi-
tado segundo hé costume naquelle sertão; por isso mesmo 
que era o mais rico, e de mai respeito, e que tinha perante 
mim de dar contas da Thezouraria de defuntos, e auzentes 
do seu Destricto, que exercia. Apareceo com effeito pas-
sado tempo hum seu Genro desculpando-o de que maiores 
embaraços o tinhão privado de vezitar-me. e das Contas, que 
por estas respondia elle a vista dos Livros que lhe tinha en-
tregado seu Sogro, que se ficava apromptando para vir pes-
soalmente obzequiarme, fazendo elle por ambos em tanto. 
A pretexto dc dependencias se demorou na Villa. e retirado 
que foi passado muito pouco tempo, veio a noticia de have-
rem sido hum. outro asassinados. Morto o dito Brandão, se 
verificou o meu anticipado presentimento. e fes publico, ter 
elle sido o asassino de seu cunhado Antonio Joze Corrêa, e 
de outros mais, por aquelles mesmos que até então o bem 
dizião; os quais arguindo eu de falta de sinceridade que co-
migo tinhão tido: responderão, que coisa alguma os não 
obrigaria a falarem em dezabono do dito Brandão: pois que 
estimavão as suas vidas: Assim se transtornarão as suas 
virtudes nas maiores enormidades, e vim no pleno conheci-
mento do motivo da sua falta de civilidade para comigo; 
qualidade que segundo o estyllo do Pais. elle não omitiria 
até por impôr aos seus Vezinhos, e emulos, e que a vezita do 
genro se dirigira a sondar a minha disposição, e averiguar se 
por occazião de correição haveria novidade desfavorável. 
Parece, mas não entendo alheio desta informação, o que 
acima digo por mostrar a única circunstancia, em que a repre-
zentação faltou a verdade, e que Joze Alves Brandão, por si, 
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ou outrem jamais perante mim se justif icou; e ultimamente 
porque eu entendo, não obstante o Sumario mostrar o con-
trario, e a reprezentação marchar por esta mesma parte, ter 
elle sido com effeito reo do asassino de seu cunhado Anto-
nio Joze Corrêa, persuadindo-o também assim o despique 
que tomou seu irmão Francisco Joze Corrêa. Este, enten-
dendo, talvez com razão, que a riqueza, respeito, e dispotis-
mo de Joze Alves Brandão, não só tinhão feito asassinar seu 
irmão; mas roubalo, culpalo, e expatrialo a elle, e que os 
mesmos obstarião a justificar-se, não lhe sendo possivel 
achar provas, e correndo risco a sua vida, traçou a sua vin-
gança conforme as circunstancias, e foi do Destricto de Mi-
nas Geraes, onde se ajuntou com maior quantidade de faci-
norozos, dos que ali vivem de extrahir Diamantes a furto, 
chamados por isso vulgar-mente Grimpéiros, de que erão 
Cabeças, e os mais temiveis, tres irmaõns conhecidos pelos 
Vira-Saias, para virem com elle matar o dito Brandão, offe-
recendo-lhes em prêmio repartirem O dinheiro, baxela, e mo-
veis, que era constante serem importantes: respondeo a exe-
cução ao projecto. Fez a Justiça Ordinaria o seu dever em 
respeito aos asassinos, e os bens se inventariarão pelo The-
zoreiro Comissário mais vezinho. por haver falescido intes-
tado, e ter herdeira auzente, qual sua irmã D. Mariana de 
Jezus Mendonça, cazada com João Nunes Giraldes morado-
res na Cidade do Piauhi: Passado hum mes pouco mais ou 
menos, cazou D . Antonia viuva de Antonio Corrêa, com 
T^uiz de Siqueira Brandão morador nos Morrinhos Comarca 
do Sabarâ . Em Março ou Abril de 1790 vierão as herdeiras 
a Juizo requererem a entrega dos bens, que se lhes fes, e 
logo híía quantidade de filhos naturaes do dito Brandão lhe 
moverão perante mim acção de filiação, e petição da heran-
ça. e falta de outros bens das herdeiras, para sua indemniza-
ção requererão seqüestro, q' lhes foi deferido feitas as pro-
vas . Vendo-se aquellas herdeiras privadas da fruição, ou 
para melhor dizer do abuzo, que fazião dos bens da herança, 
e que não podião iludir a Justiça, nunca melhorando nos fre-
qüentes recursos que levavão a Relação do Es tado : maqui-
narão falsas culpas, já aos litigantes, que pertendião a filia-
ção, e herança, já aos Depozitarios que lhe não deixavão 
continuar dilapidação, e não seguião o seu partido, e já as 
testemunhas de que se tinhão valido para as provas, ou 
aquellas, que tendo sido por ellas herdeiras aprezentadas, ti-
nhão sido contra producentes. Não conseguindo por esta 
via o seu ultimo fim, porque os Parentes dos naturais seguião 
o partido destes, e os auxiliavão, se propuzerão a armarem-se 
de força com os seus escravos, alguns da herança, que ama-
vão esse genenro de vida, e prezumião de Valentes, e outros 
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agregados, e a matarem, ou afungentarem os naturaes seus 
parentes, e apaixonados, e os depozitarios que os não dei-
xavão dicipar. Em differentes acçoens houverão bastantes 
mortes, e ferimentos de consequencia, sem que as Justiças 
Ordinarias o pudessem evitar sempre por distantes, e temo-
ratas, e muitas vezes segundo prezumpção houve por cor-
rompidas, por forma q u e vendo os naturais as do seu par-
tido, e mais perseguidas que os poderes constituídos pela le-
gitima authoridade lhes não podião segurar fazendas, e vi-
das, se acautelarão para sua deffeza, sem que já mais ata-
cassem, e tanto que marchavão por caminhos ocultos, e não 
trilhados por evitar os encontros. Em Setembro, ou Outu-
bro de 1794, que estava de Correição na Villa de Urubu 
distante da Carinhanha quarenta e duas legoas, tive a cer-
teza que João Nunes Geraldes se achava naquelle Arraial 
com dezaceis Grimpeiros montados de cavallo, e bem arma-
dos, a que unia alguns escravos seus, e da herança, e seu 
genro Antonio de Olando por direitos dos insultos, ou Ca-
pitão desta Tropa, que pela sua mesma força era paga pelos 
bens seqüestrados da herança, em que fazião todo o genero 
de dicipação, e que os filhos naturaes litigantes, e todos 
aquelles que não seguião o partido de João Nunes erão 
perseguidos. 

Tendo de hir aquelle Arrayal a deligencias do Officio, 
e a requerimento de parte, anticipei quanto me foi possível 
a minha viagem, por tirar aquelles Povos da consternação 
em que se achavão. Procurei auxílios que não me sendo 
negados pelos Commandantes, fugião para o mato os ho-
mens, que estes determinavão mandar, com temor de se ex-
porem ao (jue ouvião dizer fazião os insultores. Na minha 
marcha pelo rio acima encontrei muitas Canoas cheias de 
gente, que dezamparando as suas Cazas, e fazendas vinhão 
fugindo á morte; e querendo reduzilos a que voltassem, até 
por me reforçar com elles, não tive força para tal persuação. 
Estes, e outros muitos que estavão pelas margens do rio, 
gritavão que lhes acodisse, pois que João Nunes com sua 
Tropa roubava, e matava tudo. 

Chegando ao Lugar determinado para receber os auxi-
lios, e d e z e n g a n a d o , q u e e s t e s n ã o v inhão , por ser p a s s a d o 
o ponto dado, esperei a noite para á sombra delia navegar até 
ao Arraial da Malhada, que fica da parte da Bahya acima da 
Carinhanha huma legoa. Erão dus horas da noite quando 
tomei o porto delle, e sendo bastante povoado não achei ahi 
senão o Barqueiro, por andarem fugidos todos os mais ho-
mens pela cauza dita. Mandei bater na porta do Juis da 
Vintena, e fallar com sua mulher, pois que sabia elle também 
estava fugido, e segurala de que se sabia de seu marido, e 
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elle estava perto, podia hir com Officiaes meus ao matto 
chama-lo porquanto precizava muito fallar-lhe, e lhe não ha-
via acontecer mal. Persuadio-se ella, e foi com os Officiaes 
mostrar o rancho delle ao mato, e vindo este me disse, que 
naquelle Sertão senão achava hum homem para auxiliar-me, 
que todos como elle andavão fugidos escondidos. Nesta 
occazião estimaria eu não ter tentado tal deligencia, mas 
me não atrevi a retroceder. Esperei amanhecesse, que não 
tardou, e chegando o insignificante, e desarmado auxilio de 
onze homens, certo de que os Grimpeiros andavão dali dis-
tantes bastantes legoas, passei o rio, e entrei no Arraial da 
Carinhanha. 

Não obstante os obstáculos que encontrei, levei as de-
ligencias que tinha a fazer, até o ponto que pude, e fis as que 
respeitavão aos excessos ali cometidos, e erão possíveis. Re-
tirando-me para a Villa do Rio das Contas, puz tudo na 
Prezença de V. Mag. e pela Meza do Dezembargo do Passo 
da Bahya, fis hum Officio ao Capitão General em que lhe 
remettia Copia da dita Conta, para elle também dar as pro-
videncias. 

Fui certo da entrega de hu, e outro; mas rezolução não 
tive, e recebendo Successor me retirei da Comarca. 

A conta que puz na Presença de V. Mag. e pela Meza 
do Passo da Bahya, tirada do meu copiador, deve fazer par-
te desta informação; tano por ser V. Mag. e por ella mais 
bem informada quanto por mostrar que nada esqueci no 
meu Real Serviço. Ella vai junta sem embargo que a falta 
de documentos a que se refirra, a faça menos inteligível. 
Torno a Ordem dos factos do Estado em que os deixei. Na 
conju.nctura em que fui a Carinhanha, e que ali, e suas vezi-
nhanças se executavão as vinganças, e espargia o terror, 
houverão naquelles Sertoens alguns asassinios, ferimentos, 
roubos, e outras violências obradas a mandado de João Nu-
nes por seu genro Antonio de OLanda. Nesta accazião hé 
que foi atacado Manoel Alves Brandão, e que fugindo salvou 
a vida, sendo roubados seus bens, e que depois de emigrar 
pelos Sertoens se acolheo a Caza do Capitão Mór Pedro Do-
mingues do Paco. Este o recebeo, e teve em sua Caza, e 
pertendeo acabar com João Nunes que lhe erstituisse os 
seus bens, e o não perseguisse, e já no meu tempo principia-
vão os ameaços do dito João Nunes ao sobredito Capitão 
Mór, e este se reforçava para deffender-se, posto que muito 
pacato, e de natural bondade; mas do que se seguio segundo 
a reprezentação nada sei, bem que tudo hé natural, conhe-
cido o Caracter, e pozição em que ficavão. 

João da Costa de Alcami Ferreira, huns dos mais bem 
quistos, e melhor homem das margens do Rio S. Francisco 
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do Destricto de Minas, que eu conheci, e tratei; por com-
paixão dos filhos naturaes de Joze Alves Brandão, com quem 
tinha tal, ou qual parentesco quis também entrar em aco-
modação com João Nunes, e Luis de Sequeira tudo quanto 
foi bastante para estes o tomarem em odio. Antes de eu 
sahir daquella Comarca havia já noticia de que o insultavão, 
e pertendião atacar; porem do progresso nada sei. Sei que 
as dezordens, e violências ficavão continuando, e erão fre-
qüentes, as mortes, e ferimentos, continuando ali a serem 
manutenidos os fasinorosos Luis de Sequeira Brandão, que 
eu conheci, mostrava, e teve sempre os créditos de hum ho-
mem grosseiro, destituído de toda a moral civil, e Christã, 
que vivia só com os índios, de quem adoptou costumes, e 
religião, e com mais clareza hum daquelles homens, que não 
conhecem vínculos de sociedade, nem chefe delia. Foi desde 
o principio quem mandou Soccorros de Grimpeiros a seu 
cunhado João Nunes Geraldes, e bem que desta maneira 
concorresse para todos os insultos, nunca do meu tempo eu 
soube que por elles fizesse pôr em execução vingança sua 
particular. Estes facinorozos conhecidos por Grimpeiros são 
ordinariamente criminozos, e gentes que nada tem a perder, 
e que sempre estão promptos para toda a qualidade de in-
sulto a que os chamão, com tanto que se lhe pague da pró-
pria, ou alheia fazenda, não sendo precizo mais que mos-
trar-lha. Elles tem feito immensos em diferentes partes, e 
mesmo as Tropas pagas de V. Mag.e , e até chegão a ar-
mar-se huns contra outros, fazendo bandos a favor de dife-
rentes partidos. Na mesma Comarca de Jacobina da parte 
da Bahya entrarão elles em dois bandos; cada hum a favor 
do seu partido que depois de alguns mortos de húa, e outra 
parte, se desmancharão com a do chefe de hum dos parti-
dos, executada pelo outro. 

A vista da verdade do reprezentado. conhecimento do 
Local, e do caracter dos que figurão, hé tanto dificultozo, 
como arriscado o meu parecer: principalmente não sendo 
vistos os objectos 110 mesmo ponto de vista, em que eu os 
tenho. Elle não pode portanto ser regulado pelos procedi-
mentos ordinários, visto que tão longe de curar, adiantaria 
o mal. Hé precizo pois dezarmar a força, castigar os Cul-
pados de qualquer natureza no misto de Culpas que invol-
vem os factos, fazer respeitar o julgado, e restituir os bens 
ao estado delle; deixando o êxito a Ministros competentes, 
segundo as formulas do Foro, e ordem dos recursos. Nesta 
certeza me parece ser o primeiro objecto, fazer prender os 
facinorozos, seus convocadores, e Chefe de partido pelas cul-
pas que cada hum já tiver, ou simples informação extra ju-
dicial. Depois de prezos avocar de quaesquer J U Í Z O S as cul-


